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Chronica do exterior 

O d r ama que ae eitii desenrolando no 

F. i t remo Or iente n a » pôde deixar de 

B*r o assurapto obr igada a p r imord i a l 

desta chron lca . 

A guerra não entrou a inda numa ph*-

ao decis iva . A chegada do ge i e ra l Ku-

ropa tk ins a Korbine o depois a Mukden 

morca o te rmo da i o p e r a ç í c , preliralna-

re i , mas , n!lo o ta lan to oa g r ave» sue-

cesso» subsequentes, a perda do coura-

fatio Pelropaelosk o a mor to do almi-

rante Mak l ia ro f f , n í o aa pódo d izer que 

tenham começado aa operações decisi-

vas. E ' provável qno o commandante 

em chefe da» forças russas queira iro-

j i r imir u m a actlvidado c uma energia 

novas As modidaa mi l i t a res . Pu r a ls»o, 

porem, ello tem quo osperar o começo 

da p r imavera a a cessação d i a interape-

r l f i . 

S epa r ado ! como estamos do tl iealro 

da guerra por todo um liemlapherlo, não 

podemos fazer uma ldéa do r igor ex-

t raord inár io da má « a t a ç l o nsquel lss 

paragens , dos aoffr lmentos quas i Intole-

ráveis que uma campanha de inverno 

Inf l ige ás tropas, das dl f f iculdadea q u u i 

Insuperáveis qne o frio, os goloa, aa 

tempestades s depola a l lquefação da 

neve, a humldsde , a l ama e os nevoei-

roa oppõcra 4 marcha de um grande 

f i e r c i t o ua Mandohur ia on na Corda. 

h n l r c t a n t o aa duaa nações bel l lgetántè í 

defroutam-se com respeito e p r epa r am , 

•e . Vamos tentar deacrever em conjun-

clo qua l t a a i tuaç io ac luu l doa dou i 

poderosos adveraarios. 

0 esforço japonez, a j u l g a r pelas 

posições que occupam neste momento aa 

forças do Mikado, vai consist ir cm for-

çar a passagem do Ya l ú , o inaU perto 

possível do caminho quo vai de I.so-

Y a n g a Mukden . As canhoneiras japo-

nesas, logo qne comece o degelo, subi-

rão o r io , a f im de apo iar as tropas de 

terra cm seu movimento . Eatae canho-

neiras j á 10 achavam, segundo referem 

•s u l t imas not ic ia i , nas o s l a s da Maud-

charla, pe r l o das ilhas K l l o t t , onde a 

Esquadra <!o a lmirante Togo parece ha-

ver encontrada um ponto do apoio o da 

refugio. 

A avançada russa, po r leu lado, com-

po i t a pr incipalmente :de 4 regimentos 

do cossacoi , prepara-se para deter a 

marcha do a d v c r u r i o . 

Os 70 .000 combatente* o os 40 a 

fiO.OOO h o m e m de ,'ropas anxil larcs que 

0 J s p l o tem desembarcado na Ca r i a 

até o presente avançam methodlcamente 

e m , m a r c h a lenta, nío sú pelaa diílicu!* 

dadra de t r a n s p ò r t r c o m o p è l í "irfteí 

dade de ae precaverem contra a van-

gua rda do exercito russo que desce pela 

costa oriental da Coréa , v indo de Vis-

d ivos tok . 

A caval lo sobre a Mandchur ia e a 

Cores, este exercito constitua uma amea-

ça pa ra 01 japonezes e os impede de con-

centrar t odas as suaa t r o p a i para for-

( a r a passsgem do Y a l ú . 

A passagem do rio pode ser facilmen-

te defendida, mas o succeiso ou o insuc-

celso dos japonezei dependerá mui to do 

i v m e n t o em que puderem tentar esta 

operação o também do concurao que lhes 

prestarem a i luas canhoneiras . Se fo-

rem ma l luecedidos, o terreno entro o 

Ya lú e o An-ju seria favoravel a uma 

offenaiva russa ; se e l le i consegnirein for* 

;ar a passagem terão de extender na 

Mandchur ia uma longa l inha de t ropas o 

de bagagens e expJr-ae-So ás mais gra 

vca difricnldades, internando-se em u m 

palr. in imigo e muito a fas tado da aua 

base. 

A eventual idade da passagem do YalA 

pelos j a poneze i n i o a t emor l i a o catado 

maior russo, qne considera o r io antea 

ie tudo como um ponto de apo io p a r a 

1 caval lar ia de exp loração . 

A verdadeira baae de operações para 

os r u i i o i 6 Llao-Yang, Mukden e h'ar-

bine, pa ra onde o a lmirante Alexeieff 

já t r a u i po r t ou a sódo do sen governo. 

Os ú l t imos tc legrammaa annunclam quo 

oa j aponeze i tentaram desembarcar em 

Nin-tchuang. 

Esse desembarque v i r i a apressar a 

phaae dec l i iva das operações, porque os 

r u s o s podem levsr á q u e l l i ponto rapi-

damente m a i i de 00 mi l homens. O com-

bate qne 10 ferir ahi terá, além das auas 

conseqüências do ordem puramente mili-

ta r , u m a Importancla par t icu lar , por 

cau ia da sua repercussão na Ch ina e da 

posição do Nlu-tchnang. 

Foi communlcada aos cônsules e IOS 

aubdltoa extrangelros nma ordem do vice-

rel Alelxelef, declarando Nlu-tchuang em 

estado de al l to. K m razão dlato, ficam 

aubmett idos a regulamentos especiaea 

*odoa c i hab i tan te ! . 

Oa extrangelros de representação re-

aidentea em Niu-tchnang dec laram que 

0 procedimento auclor i tar io do vice-rei 

eolleca oa consolei n uma a i tuaç io Into-

lerável . O i comuies ta legrsphsram aoa 

lens governos respectivos, pedindo Ini-

trnoções. 

A admin is t ração russa, respondendo 

ás reclamações do corpo consular , a f im 

de evitar quanto possível complicações, 

decidiu n l o app l lcar • lei marcial em 

1 toda a aua extensio até que os cônsul»! 

recebam initrneções d o i leus respectivos 

gove r no ! . 

0 1 no r te- imerkano i re i idente i em 

Nla-tehn iDg dizem qu« essa lei significa 

1 derrota da pal l t ic* do governo doa 

Estados-Cnído i , qne nomeou j á conaai 

• a Mandchur ia . 

Fo r am arreadas, dlx um correspondan-

te, aa bande i ra ! iog leza i a norte-ameri-

canas doa navios pertencente! aos l u b -

A t o i d a Inglaterra * doa Estados Unl-

d r i . 

O stanitarl diz, a p r o p n i t o dei ln« 

e ldente i d l N in- teb i i ng . que lendo e i t a 

M U eldado terr l tor lo c h i m j , a aeç lo da 

R u a i a [o4a provocar ura preteato d as 

f * t e ne ! a i nratras, mas q o ! aeria difflcil 

fêentsr t o i t n U i f e r a n t n • direito d« 

ttígtr com ldera f üM eatrategíeai , l ape-

( t o m a toda* aa o n t * u na Mandck i-

tentat iva para fazer executar p i l a força 

u m a ordem de par t ida doa nsvios lngle-

ze i 1 americanos l e r l i , l ò por l i , utn 

caem belll. Quan t o ao facto de l e te-

rem arreado as bande i ra ! Inglezaa e 

amer i cana ! , ó u m caso ant l amlgavel 

maa que n i o pode just i f icar a r u p t u r a 

das relaçõea d lp l o i na t l ca i . 

O Incidente de Nin-tchnang, a princi-

pio, assumiu as proporções de um con-

fl icto entre a Rússia de nma parte , d o i 

Eatadoa-Unidos o a Ing laterra dc outra . 

Attentando-so, porém, nos u l t imo ! acon-

tecimentos d ip lomát ico ! , vü-io que a 

ques táo era nm caso já resolv ido: 1°, 

quando 01 bel l lgerante i accordaraiu , j un" 

l amen te com aa nações nentra i , em res-

pei tar a neutral idada da China , menos o 

thea t ro das operações, a segunda vez, 

quando o governo de Petersburgo ae 

oppoz a que os Estados Un idos man-

dassem consnlca para Mokden o Antur ,g . 

na Mandchur i a . N lu- tchuang está in-

contestavelmenta Incluída na zona exce-

p t u ad a pelo c i tado a c c i r d o . 

Pub l i cámos , ha dias, despacho's do 

t hea t ro da guerra not ic iando que a es-

q u a d r a japoneza hav ia abandonado I'or-

to-Arthnr , vo l tando a b loquear de novo 

W l a d i v o l t o k . fcto qner dizer que a es-

quad r a russa l ielzcnsteiu, quo catava 

presa p a i o l gelos naquel lo porto, reto-

mou a aua mobi l idade, eatando por isso 

a p t a * operar dccia lvauiente. 

RÚSSIA S M O 
E s p i S e s p r e s o a 

P E T E R S B U R G O . 24 

Sabe-ie aqu i que os japoneze i pren-

derutn alguns officiaca coreanos qno ca-

t a v am prat icando a espionagem por 

conta dos russas. 

T r r u i o f o v a a c i a d o a r s e n t ü 

P E T E R S B U R G O , 24 

Os cliinc7.cs resolveram transferir o 

arsenal de Wou-hon, por temerem um 

a t aque por parte dos russos. 

A l m i r a n t o A l e i z c i e f f 

P E T E R S B U R G O . 24 

Consta aqu i que o govrrno russo cha-

m a r á o a lmirante Aleixeicff a esta capi-

t a l . 

O i m p e r a d o r G u i l h e r m e 

e a gr.erra 

P A R I S , 24 

Aff lrma-se nesta cap i ta l quo o impe-

rado r Gni lhcrine, apo iado pela Prançu o 

uífnreceu «aa nwdi.i^iy par^ 

fazer c-ssar o conf l ic io rnsio-jsponez. 

A P R E G U I Ç A D O S C O R E A N O S 

A preguiça 1I01 coreanos é lendar la . 

En i quan to aa mulheres se empregam nos 

t raba lhos mais pesados, vJem-so os ho-

mens d e i t a d n nas mas , de manha até 

ú noite, com um enorme cachimbo na 

bocca . O t raba lho mais insignif icante ú 

considerado como uma vergonha, e a 

ma is negra miasrU não pôde vencer esse 

pre ju í zo . 

Quando nm coreano de distineção dei 

x * o cachimbo para dar um passeio, 

dou» servos marcam passo a tn i s delle; 

q u a n d o monta a cavallo, caminham ao 

lado criados segursndo as redeas; quan-

do oucr fumar, é nm servo qnem lhe ac-

ccnae o cachimbo; quando j oga o xadrez, 

é a luda um cr iado quein muda aa figu-

r a s . 

S ó ha um per iodo no anno em que o 

coréano desiste da sua preguiça para se 

entregar a uma act lv iáade extraordina-

r ia : é durante o pr imeiro mez do anno, 

per íodo em que a lei permit tc o boxe. 

Todoa 01 coreanos t ra tam de apro-

veitar a auctor lsaçüo para a jus tar con-

tas, c atiram-ao una aos o u t r o ! com dei-

med ida fúria; oa usurarius batem nos 

devedores, os mar idos n a i mulheres. E i ' 

i a me7. 6 o regimen do murro , e esse 

reg imen dura quatorze dias, todo o tem-

p o em qne ae vê a lua no f i rmamen to . 

E m Seu], um grande sino toca ao p ô r 

do so l , pa ra annunciar á popu lação que se 

v ão fechar as po r t a i da cidade, quo n i o ae 

abrem mais a té de manhã , a não ser para 

deixar passar os enterros. Como os fu. 

ner.tes só se real isam do noite, lia p j r a 

esiu serviço uma por ta especial, chama 

da a poria mor Ia. 

Os re tarda tar io l l ü o obr igados a pas-

sa r a noite ao relento, porque as portas 

n ã o se abreu, mramo 1 os grandes per 

l o n a g e n i Segundo ' nm costume ant igo, 

nenhum coréano deve a ppa r e ce r n a i r u i s 

depo i i do pòr do i o l . Antes da chegada 

dos extrangeiros a Seul, os corcanoaque 

infringissem essa lei eram decap i tado ! . 

A Q U E S T Ã O D A N E U T R A L I D A D E DA 

C H I N A . ATT1TUDE E Q U I V O C A D O 

G O V E R N O D E P E K I N — N O V O S 

P R O J E C T O S D O M I K A D O 

Segundo uma lér ic de informaçõea 

cominunicadaa ao Mini«telro da Guerra da 

RUISÍB.OI japonezra dispôem-se a desem-

barca r em terr l tor lo neutro chinez. na 

costa occldental do gol fo de I.iuo-Tung. 

Isto é, em Tien-Yan-Tclieng, na baliia de 

Kin-Tchen, lato é, em Chan-llai-Kuan. 

Segundo oa agentes do governo russo, 

todos os movimentos actuaea do inimi-

go parecem conf irmar o bom fundamen-

to de i t a i not ic ias . Outras informações 

indicam que os p lanos dos japone/.ea fa-

lharam e que elles renunciaram a dca-

embarcar grando numero d a i auas tropas 

na Coréa . 

A eatatistlca t ransmi l t i da até ao pre-

sente ao governo ru iso calcula em cerca 

de letenta mil o numero doe japoaezea 

que ailt ae encontram actua lmente . 

E ' possível qua os j a p m e z e i operem 

n m a diversão na bahia de Poa i ie t para 

Wlad ivo l tok ,mas o golpho de Liao-Tnng 

conatituirá provavelmente o seu princi-

pal object ivo. E m resumo, 01 j a poneze i 

verificaram que um desembi rqua na pe-

ninsula offerecla enormes d i f ion ldadei e 

decidiram descer em terra do lado da 

Chiua , onde n l o tém a recear encontrar-

i a em preiença d a i I r o p i i hostis O r a 

não ha senlo dons pnntos onde l e possa 

reallaar eite movimento: são Toliio-ifsng-

Tao ou Tlen-Yaog-Tcheg, que a via fer-

r r a l iga respectivamente com Cham-Hai-

Kuan e Kao-Kiao. 

Desembarcando num ou n 'oatro doas 

pontos, os japonezei as iegnrsrtam a pns-

l a de uma l inha eirrategica da i mais 

vantajosas por meio da qual poder iam 

atacar os s ins adveraarios ds flanco < 

dominar Pak in . 

Merecem pouca confiança M e n rae» 

chlnezes. que se p e n u serem mui to sns-

ceptlveis da são seguir as ordens prove-

nientes de Pelrlo e bastante d i i p o i t o s s 

b s e r cansa commnm com oa japons-

A l aactoridades mil i tares r o a i H p n -

•ccupim-11 cora esta eventualidade e te-

m a m as nad i das 

rito. estders» 
• m s a a ç * * 

de vista a: vista as eompll-

podsr ia 

j J , - o. J ... 

Ecrviío especial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

I K T T B ! F l l O E l 

C o r r i j a s 

R IO . 24 

Es t iveram bas tan te an imadas as cor-

r idas hoje reallsadaa no Jockey-Club. 

Correram os seguintes nnlmaes : 

1" pareô— Varava o Etpailllha, pou-

les, 8.$100 e Ití-SOOO. Tempo, 110 

segnndos. 

Movimento geral d j j ogo . 3:180.5000. 

2 ° pareô —Orion o Tupi), p o n . r l 

ü $ 1 0 0 e "$100 . Tempo, 80 icgun-

d o i . 

Movimento geral do jogo , '1:005*000. 

8 " p a r e ô — C a p o r a l o Mcnelick; pou-

les, 95100 e 8 ? 7 0 0 . Tempo, 110 se-

gu ridos. 

Movimento gersl d o jogo, 5:335900.1. 

4 " p a r c o — P r o p h e t a e Hread I I ' tu-

Her, poules, 59000 e 8$õ03 , Tempo, 80 

l e g nndoa . 

Movimento geral do jogo , 4:660*000. 

5 o pareô— Generosa e Periehoh; pou-

les, 3292C0 e 23*200; tempo , 110 se-

g n n d o s . 

Mov imen to do jogo , 5:4309. 

6 o Pareô — Cambaie o Sophirt; ponle 

s imples , 5*100. 

(Foram restltnidaa as poules . dup las 

deste pareô, por f icar pa rada Solida;. 

Tempo, 113 Vs segundos. 

Mov imento do jogo , 4:7708. 

7 o parco — Jahrjru e \l"a'iila\ poules 

38*000 e 47^300; tempo, 108 segundos. 

Mov imento do jogo, 5 :6455 . 

I n c ê n d i o 

R I O . 24 

Dou-se, hoje, nm incêndio na rtla do 

Rosár io , 8*J, num armazém da molhados, 

que ficou completamente destru ido. 

A - S a r m i e n t o -

R I O . 24 

Reulisa-se amanhã a bordo o a lmoço 

que o sr . ministro d.i Mar inha e a dl-

rector ia do Club Nava l offerecem ao com-

mandan te da f iagata-eecola argent ina 

iiarmienlo. 

A s tres da tarde, a Sarmienlo zar-

p a r á do nosso po r to . 

P l á c i d o d o C a s t r o 

R I O , 24 

P lác ido de Castro subiu ho j e p a r a 

Petropol ls , onde cotifereuciou longamente 

com o sr . barão do R io Branco sobre 

os uegoclos' do Acre e do a l to P u r ú s . 

« - . y c n V l u v * 

R I O . s4 

O cominandante e os off iciaes d l Sar-

mienlo djseeram ú no i te do Pe t r j po i i s . 

A Sarmienlo fará a viagem daqn l a 

Nova York n vela. contando o comman-

dante gastar uo percursa 50 d ias . 

M o v i m e n t o d o p e r t o 

R I O , 24 

En t r a r am hoje neste por to oa seguin-

tes vapores : 

A/rim, de Maceió: Bellanio, Bellanra 

c Tamar, de Santos, e Vafentiur, de 

H a m b u r g o . 

Sah l ram ca seguintes : 

Salinas, para Pa r á ; Jlnnr.':csfcr, para 

Buenos-Alres; Caliieror:, para Santcs, o 

Maarink, para a Bah i a . 

Os argentinos 

R JO . 24 

A bordo da Sarmienlo, rcallsou-se 

hoje o almoço offerecldo pcios officiaes 

argent inos á Imprensa. 

— O arcebispo c o v i gá r i o per.i l do 

a rceb i spado visi taram hoje aquella fra-

gata-cacola, aendo recebidos com todas 

«s honras . 

—Mu i t a s faml i ias foram l o j e visitaa 

a Sarmienlo. A bordo, dançou-so ani* 

madamente . 

O s r . & G B b o t 

R O M A , 24 

Oa preparat ivos pa ra a recepçüo do 

sr . Emí l i o l .ouhet, presidente da Trau-

ça, são lindíssimos; as ruas apresentam 

aspecto deslumbrante, nunca visto, c a 

mu l t i d ão sente-se possuída de grande 

enthus iasmo. 

As festas serão feitaa pelo | r og r amma 

organisado e promet tem ser de nma 

magni f icência rara . 

Os membros do pa r t i do clcrlcal n i o 

t oms r ão parte nes festejos. 

— O s jornal istas francezcs quo acom 

panham o sr . Loube t a esta cap i ta i 

co l locar io r iquíss ima coroa sobra o tu-

mnlo de Gar iba ld l . 

— Causou aqui p ro funda commo-ão o 

manifesto anarchlsta contra o s r . I .on 

bet, aqu i spprehendido pela p o l i d a . 

— O sr . Emí l io I .oubet . de Civi tavee 

chis , trocon te legrammas mu i to sffcctno-

sos com o rei V ic tor Mannei . 

A c b e g a d a d o s r . I t o u b a t 

R O M A , 24 

O rei Victor Mannei , os ministros e • 

prefeito desta capi ta l , d . Prospero Co-

lonns, esperavam o sr . Lonbet na sa-

re, onda a mul t idão compacta de povo 

aguardava a chegada do prealdente fran-

cês . 

Es te chegou sm trem esper l i t , rece-

bendo , so desembarcar, prolongada e en-

tbrsiaat ica acc l amaç lo . 

f .ogo que dcaembarcon, o s r . Lonbet 

e o rei Victor Manuel abraçaram-se, 

rompendo as b a n d a ! de mualca a Mar-

l i lheza . 

O rnthuatasmo do po ro chegou aa 

de l i r io . 

O aa l i o ds E i t i ç i o era pequeno para 

conter aa peaafaa do mondo o f f l c i a l q ne 

foram reesber o i r . I . oubet . 

D . P rc i pe ro C o l o n m , em nome ds 

cidade, l a i d o u o i r . L onbe t . 

Es te agradeceu e u pourss pa lavras . 

Formou-ie, então, o cortejo, Indo n s 

f r i s t s s carruagem de ayndico, tegnida 

de e i e s d i i r » e eoodnxinde o eataodarte 

klstorieo, e, em seguida, o coehe real, 

clamava os d o m chefes de Estado, »t l-

rando-lhea f lores . 

Assim foi o presti to até o Qu i r l na l , 

onde a R a i n h a aguardava o ar. I ,oubs<. 

O dia esteve magn lHco . 

A cldado estava r icamente on.amca-

t a d a . 

H o v o l u ç i o d o T 7 r a g a a y 

M O N T E V I D É O , 21 

Foi ss i l goado hoje o decreto chaman-

do ás a rmas o i to mil homens da gua rda 

nacional , que serão d i v i d i d c i em Seis 

ba t a l hõe i . 

— O regimento do exercito commanda-

do pelo general Mun i i p a l i o u pelo sul 

do [lio Nagro , em pcrsega iç io de Appa-

ri:1o S a r a i v a . 

BEFÕHTA5EM̂ ÍSÍNEÍÍS3 
Rio, 23-4-004 

No quartel goucral dizia-*e 

hoje que a promoção do sr. ge-

neral Medeiros a divisioiiario 6 
eotisa quasi certa. Parece qo* 

também será aproveitado o ar. 

Pego para o quadro especial. 

X 
Dizia-se 11a rua do Ouvidor qne 

o sr. Seabra tem um luminoso 

projecto .sobre a sécca do Nort'\ 

tnnrionando expol-o ao sr. preíi-

dente da Republica. 

Anãos 

st t omsrsm 

Leabet , percorrendo s 

o rei ds I l s l i a e d i c a v a e 

Rio, 2:i-4—'J04-

Agradável palestra que tive-
mos hoj'e, numa viagem de bon-
de, leva-nos a tratar, nestas ii-
íiitas, de cousas antigas, pasma-
das no tempo em que a bandei-
ra dn nossa patria não tinha a t-
nttncio algum, achnndo-se, porétj, 
em compensação, todos os nego-
cios publico3 confiados a homen» 
dc reconhecido valor e honcin-
dade, por sua vez dirigidos pe:o 
mais integro dos patrícios. 

Dos 36 ministérios que tevo o 
glorioso reinado dc D. Pedro Cl 
restam cinco presidentes do coi-
se!ho c, BO não nos 6 infiel a (re-
moria, 02 ministros. 

Os presidentes do consolho ŝ o 
os srs. visconde de Simibtí, Mt.r-
quez de Paranaguá, Laíayc.le 
Rodrigues Pereira, João Alfre to 
Correia de Oliveira e viscoti 1» 
do Ouro Proto, 

o -rj-Tvv'.-!-. «lo n S í t u i u r t : tK V 

chefe efo 27° gabinete do 5 , dc 
janeiro de 1878, que inanguron 
a situação liberal, substituindo 
ao Ministério conservador — Ca-
xias-Cotogipe. O principal ponto 
de seu p i og ramma de govefno 
foi a reforma eleitoral directa. 
Esse Ministeiro deixou o poder 
em '27 do março do 1880. DOÍÍ 
membros que o compuzeram vi-
vem, além do venerando chefe, 
que conta hoje 91 annos, os gr». 
Lconcio de Carvalho, Lafayeiíe 
Pereira, Ouro Preto e Parana-
guá. 

O sr. tnarquez de Paranaguá 
organisou o 30" Ministério, em 
substituição ao presidido peío 
sr. Martinho de Campos, a ü; (le 
ju lho de 1832. O presidenta <So 
Conselho declarou que as idéas 
do Ministério eram as mesmas 
formuladas 110 prograrnma do 
partido liberal em 1818; oppOK-flo 
á revisão da nova lei eleitoral e 
preconisou a economia dos dS-
nheiros públicos, promettendo 
envidar esforços para a reducç3o 
do papel-moeda e para a ditni-
nuii.ã > do juro da divida interna 
por meio dc opportuna conver-
são. Achava que das reformas 
reclamadas pelo partido liberal 
as mnis urgentes erttm:—collocar 
o poder judiciário cm posição 
do verdadeira independência; pro-
mover a dcscentr.iiisação adrtji-
nistrativa c fortalecer a autono-
mia das 'Camaras MunicipaoB; 
alargar a instruoção publica. So-
bre u (iiiestão do elemento sw-
• I I , disse que o Gabinete OCCH-

paria a posição aconselhada pe-
los verdadeiros interesses do 
paiz, do accôrdo com as I U Z Í S 

do século e 03 sentimentos do 
humanidade. 

Esse Ministério retirou-se a 
23 do maio de 1883; deliu reatxtn 
o presidente do Conselho e mais 
os srs. Loureiteo do Albuquer-
que n Carlos Affonso de Assis 
Figueiredo. 

O sr. Lafayottc Rodrigues Pe-
reira forma, a 24 do maio de 
1883, o seu gabinete, que foi o 
31". Em seu prograrnma, dechi-
rou considerar a questão finan-
ceira a mais importante, no mo-
mento. 

Referiu-se também á rcorça-
nisação da administração cTks 
Províncias e município» e á or-
ganisação dc uma magistratura 
forte, capaz de cumprir digna-
mente or seus deveres. Sobre o 
elemento servil, declarou ser ne-
cessário estabelecer, por lei «c-
ral, a localisação do elemento 
servil nas Províncias e augrdcn-
tar os recursos do fundo dc 
emancipação, por meio de um 
imposto especial. 

Esse gabinete deixou o poder 
a 5 dc junl ío de 1884. Vivem ain-
da os seus membros—Lafaytt-
te, Francisco Antunes Maoíel. 
Rodrigues Jún ior , Franco de i á 
e Affonso Pcnna. 

A 10 dc março dc 1888, 01 
nisou-se o 35" gabinete, sob a 
chefia do sr. J oão Alfredo Cor-
r e i do Oliveira. Declarou què o 
seu prograrnma achava-se ex-
presso na fala do Throno desso 
anno e assegurou qne, se tives-
se o apoio do Parlamento, se 
esforçaria para que se cffecttM*-
ac sem demora a reforma 4o 
elemento servil, que era a aspi-

I ração nacional a que o Oabfnr-
tinha empenho em fazer tto 

perfeita qnanto a opinião a ín-

bem, por essa ocensiSoj o parti-
do conservador. Dellc vivem ain-
da o seu chefe e mais os os srs. 
Rosa e Bliva, Antonlo Prado o 
visconde do Gimiiv. 

O sr. visconde de Ouro Preto 
inaugurou a nova o ultima si-
tuação liberal, constituindo o 
seu Ministério, que foi o 3G°, a 
7 do junho de 1889. O seu pro-
grarnma cint inha as seguintes 
medidas—alargamento do direi-
to do voto; plena autonomia dos 
municípios e províncias; effecti-
vidade das leis sobro o direito 
de reunião; liberdade do culto e 
seus consectarios; temporaiie-
dado do Senado; reformT do 
Conselho de Estado para consti-
tuií-o meramente administrativo; 
liberdade de ou3Íno e sou aper-
feiçoamento; maxíma reducção 
possível dos direitos de expor-
tação; leis do terras, facilitando 
a sua acquisição; reducção de 
fretes o desenvolvimento dos 
meios de rapida communicação; 
animar e promover u creação 
do estabelecimentos dc credito 
que proporcionassem uo coin-
inercio, ás industrias e especial-
mente íi lavoura 03 recursos pe-
cuniários do que careciam; ela-
boração do codigo civil, conver-
são da divida externa, amorti-
sação do papel-moeda etc. 

Esse gabinete foi derrobido 
pelo levante do 15 de novembro 
do 188J. Vivem todos os seus 
membros, a saber : visconde do 
Ouro Preto, Cândido de Olivei-
ra, barão do Eoreto, José Fran-
cisco Diana, Lourenço de Albu-
querque, barão do Ladario e 
visconde do Marncajú. 

Relembrando suinmariamente 
os serviços que prestaram esses 
ministérios e sem olvidar os 
que so devem aos outros gabi-
netes, a historia os premiará 
sempre e todos reconhecem nos 
cinco presidentes do Conselho 
ainda existentes cinco beneméri-
tos da Patria. 

R. A. 

A EIECÜÇÃl DE 
SILV1N0 DE MACEDO 

o r g n -

s o b a 

I I I 

Tônica les récolntions 
ont verné le sanu par 
colèrc, 11011 par ttccesui' 
té; mais aprés, le sang 
a lonriié coutrc elles. 

Recorro a um l ivro de lembrança». 

l 'areca quo a i n da estou vendo o cx-

sargento a quem a tyraon ia converteu 

i W o a < r ^ * u « jane i ro an i o s * , as 

3 horas da t a rda , quando passava cm 

frente ao palacio estadoal.-em um bonde 

da l inha d* .Santo Amaro , Silvino de 

Macedo era conduz ido para o palacio. 

Vestia roupa toda preta e Unha cbapáo 

baixo da inrsma còr . Tinha o andar 

apressado, braços e pernas um pouco 

abe r t o » ! Do I c g i r onde «.-atava não po-

d a dHt inguIr-lüe a feição. E r a escolta-

do p««r uma ma l t a dc tiradentet. 

Apresentado Si lv ino ao governador, 

estu mandou-o ao commmdant- j do dis-

tricto mi l i tar . E m Pernambuco, j i havia 

estado d': sit io, desde novembro, pelo 

decreto n . i ú ( J7 , de 14 do mesmo inoz, 

o foi sacccssivamente p rorogado at«; 30 

do junho de l t í 9 i , embora desde 30 de 

janeiro do predi to anno pelo decreto 

1617, estivesse l im i t ado á cap i ta l . 

No estado de sit io, a nossa Constitni-

<,flo federal apenas perrait te a detenção 

em logar não destinado a presos com-

miius e o desterro para outro» »it ios 

do terr i tór io nacional ( a r t . 7S. § íi®). 

N i o se cogi ta de leis marciaes nem 

dc outras qua i sque r medida» de excepçfto 

embora subisse de ponto o desprezo pela 

l e t l r a expressa da lei e o sr . senador 

Qn in t i no Bocayova affirmas<?o que du-

rarí t i o «s lado du sit io, hav ia completa 

suspensão na v i da jur íd ica do p a i z ! . . . 

Legalmente. S i lv iuo devia ficar preso 

pelo tempo que aprouvessn ao chefe do 

poder execut ivo; mas não podia ser 

j u lgado summar iamente , nesta cidade, 

on le nada hav ia feito nem vinha fazer. 

Si lv ino não era espião, apanhado em 

f lagrante, por exen i t o em operações, e 

que, segundo o» usos da guerra, pu-

desse s-r passado pelas a rmas sem jul-

gamento . 

Não era mi l i tar , r.Ho estando por isso, 

su je i to ó* disposiç(">es especiacs concer 

Dentes'ao» que fazem par te do exercito. 

Si tivesse de responder por qualquer 

dol icto, como civi l isto sómente poderia 

ter logar no R io e r ão cm Pernambuco . 

Portanto, Si lv ino não pod ia ser jul-

gado um Pernambuco . 

E não foi . 

O general Le i te de C a s t n nomeou 

u n a commHSão. dc quo faz i am parte, en 

tre outr;)1*, o coronel Savaget . tenente 

coronel Mello Fi lho, o d r . J u i i o de Mello 

e o capítflo Evar is to , como secretario 

e a comnil-ísio t ratou de interrogar Sil 

vicio, para ver i f icar o que ello viera 

fazer a Pernambuco . 

Da predita cotnmissfto 6. or ig ina l que 

tivessu feito par ta o coronel dr . Ja l io de 

Mello, então questor po l i . i a l , e um t ini/, 
porque a guarda na-Jonal não estava 

aqnartulada c n ã o fa l tavam officiaes do 

quadro do exercito, a f im de formar i 

commissão, ou conselho do investigação, 

sendo que p a r a isso h i v í a gente de 
mais. 

Parece-me q u j o general, chamando o 

qnestor pol icial para o tal conselho 

Commissio (o d r . Ju i i o de Mello, apesar 

da ter feito parte n l o s t l w o quo foi), 

Uva apenas o in to i to de f i rmar a soli-

dar iedade do governo estadual no des-

fecho tyrannico da pr isão de S i lv iuo . 

O dr" Jú l io do Mello, «cceitand » illa-

ga lmecte fazer par te de nm conselho ou 

ceia missão mi l i tar , quando era fácil es-

cnsar-se, natura lmente agiu , pelo receio 

de ta inbcm poder srr suspeito como 

j i l ia v i » s ido o governo do Es tado . 

A prcoccu,nação da eommissão foi 

verif icar o qu«* Si lv ino viera fazer 

Pernambuco . O Diário de Pernambn• 
co, de 14 dc jane i ro de 189 í, e logiando 

o governo do Es tado pela p r i s ão de Sil-

vino. accrescenta : «A pr isão em Per-

nambuco do eX'Sargento Si lvino, de tão 

tr iste nomeada, de certo ae prende a al-

guma empre i tada sinistra, e a sua pri-

são obsta essa empre i tada , e isto se de-

ve â energia e decisão do exmo . sr. d r . 

governador do E s t a d a . » (A pr isão era 

dev ida a Freire, como í icon demons-

t r a d o . ) 

O in terrogatór io começou ús 4 horas 

da taiPde e proiongon-as a té 1 hora da 

raadragad.-i, qnando o general Leite de 

Castro recebeu do marechal F lo r i anonm 

telegraiü::»», ordenando que lizesse exe-

entar immed ia i amcnto S i l v i no de Ma-

cedo . 

Logo que foi recebido o te legrnmma, 

0 general Le i te d á Castro fez encerrar 

01 trabalho» da commissão -

Icto é referido pelo d r . J u i i o de Mel-

aoxif iea a o general na redacç&o 

sempre com a maior alt ivez, não profe* 

r indo nma pa l av r a que pudesie f a ze r 

conhecida a m l s s l o de que fora encar-

r egado . 

p — O que faz o g e n e r a l . . . no R i o ? 

— r . Embr iaga-eo . 

— p . O que veia fazer a Pernam-

buco ? 

— K . V im morrer . 

— p . Maa veja qne eu posso p e d i r a 

c lemcncia do marechal e conseguir q u e 

n ão o f uz i l em . 

-«^i. Cumpra com o seu dever; f aça 

comiu ígo o que eu far ia com o s r . , se 

o pegasse. 

Sou um off icial da revol ta ; não peço 

c l emênc i a . » 

E assim foi sempre o ex-sargento as* 

sombrando a todo» pela coragem cora 

quo procedeu nesses terríveis momen tos . 

E m a noite de 13, na frento do quar te l-

general , d rua Aurora , tocavam ale-

gremente , todas as musicas da gua rn i-

ção o e ra ail i que o infel iz eslava sendo 

j n t e r r ogado ! Junto , o Club Internacio-
nal dava urna pa r t i da e dançava-se ale-

g remen t e . 

A ' bocca pequena falava-se da pr isSo 

de S i l v i uo c todos o consideravam irre-

miss ive lmente perd ido . 

Pouco depoi» de uma hora, en l rcu no 

C l u b o desembargador Calda» tíarretto e 

deu not ic ia certa do p rox imo fuz i lamen-

to de Si lv ino, e outras pessoas, v i ndag 

do guartel-general conf i rmavam a t r i i t e 

noticia, que ss t ransml t t iu r ap i d amen te , 

mas, de ouv ido a ouv ido , sem n i n g u é m 

querer fa lar alto, nem manifestar qua l-

quer cornoaixão, j á porque estavam pre-

sentes off iciaes do exercito o a lguns ci-

v i l adeptos uo marechal , j á porque n ã o 

cenvinha desagradar ao general, mos-

t rando qua lquer sympa th i a pelo desgra-

ç a d o . 

A iv i í ron-ae suspender o baile; mas o 

pres idente da sociedade não o quiz, p a r a 

rião ser suspeito . 

O baile cont inaon. 

O general L d t e de Castro mandou d a r , 

l ogo que encerrou o conselho, a l gum ali-

man to a S i lv ino . Este comeu e bebeu , 

sempre mostrando a mesma coragem. 

A Imbir ibe i ra fica a mais de l égua d a 

«:idade. P a r a nl!i pôde ir-so a cava l l o , 

de carro , ou mesmo em trens da v ia fér-

rca de S . Francisco, qn? o governo po-

dia mandar parar defronte do pa io l . 

Mas assim não so entendeu ! 

A Si lv ino, que não poude sentar-se, 

de«de meio-dia tíe 13 até 1 hora da ma-

d rugada de 14, mandou-se seguir a p é , 

para o logar do suppl ic io , como segui-

ram o» mar inhe iros . 

Da eXucução foi encarregado o tenen te 

Manuel Belerophonte de L ima , o m e s m o 

que u l t imamente foi chofe dc pol ic ia de 

Santa (.'atharina, no governo de Mo re i r a 

César, e que morren repent inamente, no 

R io , quando vol tava para este E s t a d o . 

Conheci Belorophonto pessoalmente e, 

durante alguns inezea d iar iamente con-

versávamos na m a do Marquez do Her-

vai e jun tamente com o cap i tão V i l l a r i m , 

mor to em Canudos, fazendo parte da ex-

pedição Moreira César . 

Bslerophonte era intell igente; mas in-

culto. fa lando incorrectamente o por-

tuguez, c republ icano exa l tado . 

Pa ra elle sómente hav ia um meio d e 

consol idar a Repub l i ca—o sangue!-—«E' 

preciso matar o ma ta r muito» — d i z i a -

me, sempre contrar iando a» minhas idéas , 

mas nunca tendo hav ido nenhum a t t r i t o 

P a r a ievar Si lvino de Macedo a ImDi-

r ihelra , amarraram-no com as mãos p a r a 

trás, tendo n >a pulsos uin pequeno p a u , 

onde se f i rmavam as cordas. 

O rosto foi envolv ido em nm cache-
nes, como sc estivesse soffrendo dos 

dentes (1 ) . 

Assim seguiu no meio da escolta, desde 

a rua da Aurora eté o pa io l ! 

Chegando , o tenente Belerophonte 

mandou cavar a sepul tura de S i l v i no , 

que f icou amarrado a uma tar imba , de-

ba ixo da mangueira j á refer ida . 

Se n ão via os dou» soldados a cava r , 

ouvia o rumor das enxada», batendo na 

terra cheia de pedregu lho . 

Cavada a sepal tura. rcalisou»3e a exe-

cução . 

O pelotão formou jan to ao a lo j amen to 

e Si lv ino pediu ao tenente lho dissesse 

a l g u m a cousa cm part icular ; mas este 

respondeu que qua lquer declaração dev i a 

ser p y b ü c a . 

Dirigiu-se Si lvino aos soldados, a 

quem disse saber que elK» es tavam 

«.umprindo o ieu dever, e pediu a i nda ao 

tenente para dar a ordem de fogo. 

Foi-lhe também recusado; mas, dadas 

xb pr imeiras vozes pelo officiat, S i l v ino 

bradou : «No coração, fogo /» 

E cahiu. extorcendo-so nas u l t imas 

convulsões da agonia , que terminou c om 

o t i ro de honra, acudo i nhumado ás 

prensas. 

A execução effectuou-»e í n f ro 3 c 4 

horas da madrugada de domingo, 14 de 

jane iro de 1894, e n ã o a 13, como es-

creveu Gonçalves Maia , em uma de suas 

curon icas . 

No dia seguinte, apresentando-se no 

qaartel-goneral para dar contas da exe-

i cução, perante os off iciaes que s ; acha-

vam ua sala de espera, Belerophonte, 

batendo com a espada «obre a mesa do 

ccntro, exc l amou : não rejeito serviço. 

Um episodío : 

Q u a n d o a força seguia com S i lv ino 

pa ra a Imbir ibe ira , encontrou uni pobre 

homem, que, na ponte dos A fogados , 

esperava uma carroça de trastes. Des-

conf iando deile, qu i z leval-o para a Im-

bir ibe i ra , talvez no in tu i to de ensaiar 

nellc a execução. 

Oa jornaes deste Estado não de ram 

noticia a l g uma da execfição de S i l v i no . 

Parece-me qne foi do Democrata, jor-

nal pub l icado uo Pará , a pr imeira noti-

cia impressa. 

H a uma versão aobre a pr isão de Sil-

v ino do Macedo, que cumpre des t r u i r . 

Diz-se r,ui o marechal F lor iano , avi-

sado da part ida de Silvino para Per-

nambuco , te legraphou. ordenando a sua 

p r a i a . 

D i propr io governador do E s t a do ou-

vi que fora Freire quem o p rocurou 

para denunciar u presença dc Si lv ino, 

na L i ngae t a . 

No coramando dod i s t r i c t o cão foi re-

cebido nenhuma par t ic ipação a respei to , 

c, ainda, depois de su i execução, j a lga-

v.i-sa no R io qne Si lv ino catava a bo rdo 

do Guanabara. 

Acho a inda isso inverosimil po rqae Sil-

v ino , ao chegar a P< r. iambuco, n ão pro-

curou intendêr-se com pessoas que ti-

vessem qua lquer cumpl ic idade nos uego-

c ios J a revol ta . 

Como homem decidido c disposto, não 

era necessário, porque os revoltoaos as 

t i nham também aqo i , mais conhecidas 

c de ma ior p res t ig io . 

Diz-se, ou t ro i im , quo o conde do Bis-

cnssia ( D . Rodr igo) não t rah iu ao d r . 

José Mar iano; tanto aa i im , que foi preso 

na sua vo l ta ao Rio, encontrando-se-lhe 

< artas no forro da aobrecasaca c en-

tre as solas dos sapatos; e quo fo i oc-

cu l tamente fuz i l ado . 

N ã o posso a f f i rmar se o conde fo i oa 

n ão t ra idor , nem se foi fuz i lado . 

O que aai de fonte insnspeita é que o 

«marechal F lor iano se compadecera d e 

Si lv ino, e, depois da amniat ia , lhe man-

dara dar cem mi l réis . a sea ped ido , 

pa ra v i r residir neste Es tado , ao l ado 

do pa i , qne elle d i z ia ter a l guma coaa* . 

tanc* pnde ver i f icar aa rea lmente o 

pa i de S i lv ino morava , oa mora a i n d a 

neste E s t a do . 

O a i l d o da caderneta foi entregae á 

I r m a n d a d e de Noasa Senhora da Pa i , 

p a r a fazer sa f f r aga r a a lma de S i l v i n o . 

Rec i fe—1004 

D * . V I0KKTI F S B E E I 

e DOU 

retirou-ae i 
daa i de S i l v i no . o cackt-it 

No Rio , cont inua animadora e mni to 

l,«m acceita pelo pnbl ico a human i ta r i a 

iniciativa era pro l dos famintos do 

Nor te . 

Sobre a deaoladora si tuação desses in-

felizes, lemos a inda hontem o seguinte 

te legramma expedido do N a t a l : 

•Angmen t a o desespero da população-

flagellada e j á excedem do 100 os obi-

tos pela fome . 

Chegam d iar iamente novas levas de 

ret i rantes . 

A Gazeta do Commercio aconselha 

um meeting pa ra pedir esmola aos ex-

trangeiros; -o Diário incita o ataqno á 

delegacia fiscal; o Republica diverge, 

pela circumspecção, pois aconselha e 

pede que conf iem nos soccorros promet-

tidos pelo governo federal . 

Apesar de toda a exaltação, entretan-

to, a ordem conserva-se ina l terada .» 

O Thesouro federal reccbcu dous m i l 

contos de réis remett idos pela a i fandega 

de Santos em notes de diversos valo-

res. 

No despacho de sabbado, do s r . mi-

nistro da Fazenda com o sr . presidente 

da Repnb l ica , foram assignados os se* 

guinte» decretos : nomeando terceiros 

escripturar ios da Delegacia Fiscal , na 

Bah ia os terceiros da Ai fandega do 

mesmo Es t ado , Francisco de Araú jo Do-

mingues Carne iro e João Bento Marques 

Porto o os q u i r t o s da referida Alfân-

dega, Ar thnr Franco de Meirelles e José 

Lazaro Ramos da Costa; terceiros escri-

pturar ios da A i fandega da Bah ia , o» 

quartos da mesma Aifandega, Just in iSo 

Catão de Br'.to Pontes o Romua ldo Jus-

tino Ne t to ; quarto» escripturario» da 

roferida A i fandega , os srs. Eduardo 

Seixas. Ozéas Ol iva da Costa. Ernesto 

Paiva e J o ão R i poso Pinto F i l ho ; se-

gundo escr ipturar io da Delegacia Fis-

cal em Pernambuco, o terceiro da Aifan-

dega do mesmo Estado , Manoel Ribeiro 

du Carval l io Jún io r ; segundo escriptu-

rario da refer ida Aifandega, o segundo 

da Delegacia José Felix de Albuquerque 

e terceiro, o quarto, José Rocha Padi lha; 

quar to escr ipturar io , o s r , José Affonso 

Moreira Tempora l ; qnar to escripturario 

da Al fândega de Santo», o sr . Ernesto 

Bernarde» da Si lva ; contador da Dele-

gacia Fiscal cm Sergipe, o pr imeiro es-

cr ip turar i i da Aifandega, João Ferreira 

de Souza Mel lo ; pr imeiro escripturar io 

da Ai fandega do referido E s t a l o , o se-

gundo, José Pedro de Frei tas Maia e 

segundo escr ipturar io , o s r . Antonio 

Carlos do Nascimento ; pr imeiro escri-

pturar io da Delegacia Fiscal no R i o 

(Jrande do Norte , o pr imeiro da 'Alfân-

dega, Francisco Xav ie r de Freira» ; pri-

meiro escr ipturar io da Ai fandega do 

mesmo Es tado , o I o da Delegacia, Bel-

miro Milanez Loyola* delegado fiscal 

em commissão no Estado das Alagôaa. 

o pr imeiro cscr ioturar io F i l in to Elys io 

n o " E « p i ' r i t õ " " S ! í í o r 'o ' t t c í S r e ! 

Joaqu im Anton io Guimarães e segundos 

M iTÍp tu ra r l i s da mtftma Delegacia, oa 

segundo, da Ai fandega Alfredo Bicudo 

de Cnstro Erneat ino Francisco do Naa-

cimcüto ; segundos escriptorarios da Ai-

fandega do mesmo Instado os segundos 

da Delegacia Fiscal Zozinio P in to Fraga 

e L ic lno Ly r i o d o , tiantos. 

Darão ho je audiência publ ica em suas 

Secre tar i a , os s r , . secretar io, da Fa-

zenda e do In ter ior e Just iça. 

«Desde a lguns dias, escrev, o Cor-

reio i!a Manhã, a repart ição d o estado-

maior do exercito tem recebido do ge-

neral commandantc do 1" diatricto mi-

litar telrgraramaa com a nota do ur-

gente. 

Taea te legrammas prendem-se d inva-

sSo peruana i.as nossas fronteiras, mo-

vimentos esses que nestes ú l t imos d i a , 

t ira sido mais freqüentes, a ponto^de 

impôrem ú , no , i a s auetor idades a ne-

cessidade de intervirem com um p romp to 

correctivo. 

A inda l iootcm, o marechal Ccstal lat , 

chefe do estado-maior do exercito, re-

cebeu do general Luiz. Antunio d« Me-

deiros. te legrammas dando-lhe sciencia 

de que grupos de peruanos têm tentado 

invadir outros pontos da fronteira, ha-

vendo as auetor idades mil i tares obstado 

lai plano. 

Immedia tamente foram dadaa por te-

legrammas a lgumas ordens áqnel le gene-

ral e todas de caracter reservado, sendo 

possivel qne o governo augmente o nu-

mero de forças uaa fronteiras daquella 

reg i ão . » 

Vão ser cunhadas na Casa da Moeda 

km meda l h a , de ouro. de pra ta e de 

bronze. commemorat iTJS do 50° anni-

veraario da fundação do teiegrapho no 

f iras». 

Kssas medalhas representam de um 

lado n busto do barão de Capanema e 

do ontro, os apparelhos telegraphicos 

primitivos e actaacs, Keguet e I i ando t . 

O reverso terá a seguinte inscr ipç lo : 

Jabucu do TrlrgrupUo no UratU, e as 

da ta , : 11 de maio de l ü ò i e I W i . 

Despachará hoje com o presidente o 

sr. secretario do Interior e Jus t i ça . 

Car t as v io ladas 

Sobre o raso das cartas violadas em 

Nio Claro e de que hontem já demos 

noticia, encontramos no Diário, daquella 

cidade : 

• Ante-hontem, pe lo , s r , . Theotonio 

Cor.ha e Aorel iaoo de Ol iveira foi com-

niunicado ao ar. capi tão Jorga F « t t , de-

legado de pol ic ia tm exercício, que em 

uma capoeira existente em frente ao 

armazém de cargas da Companh ia Pa»-

lista existia grande quant idada de car-

tas di laceradas. 

O i c t i v o c i p i t i o delegado de policia, 

d ir ig indo-,e hontem, áa 5 h o r a , da ma-

n h i , em eomp inh i a de seu racriTlo, so-

corlroo, effectlvamente, i nnnmera , cartas 

com 0 , envelofpea rasgados * com fal-

ta do* aeiloa, carta* eatas procedente* 

desta cidade, com dtst lnos diver*o* e 

datadas de 2. 23 e M de março p . p . a 

17 o 18 do corrente. A maior parte d«l-

l a , t inha o* enreloppe* completamente 

dilacerado* e sajoa, podendo (« isenta fe-

ri B conhecida* a* seguintes : 6 do sr 

J o i o Castro , p a r * diversos, 4 d* s r . 

J a l i o g t i ro , p i r a diver*os tendo u m * 

delia» nm cheque, 1 de d . 0 * B O * Par-

te, p a r i i . üemmy Dhimi, 1 (to ar . B . 

M i i t c r v i » (eheqaa) p * n BofT* V l tUr to 

& C.; 1 da sr . Mar t i nho Hummel F i lho , 

pa ra Jorge Hemings ; 1 do sr . Augua t * 

Ravoy , par* J o i q u i m Arao ld ; 1 do s r . 

J o v i no Botelho, p i r a N lco l* Macauon*; 

1 d o sr . J a n u i r i o Ferreira, para J o aqu im 

P i n t o fíllvo; 1 do ar . Hraz Antônio fier-

vaaio, p a r * d . t a n u t a Corre i» A t l i ; 1 

d o sr . Bertholdo W i g r r t , pa r» Leopo ldo 

Heis , ; 1 do dr . Fernando Pa r i n hoa , ao 

gerente da companhia U'ech*nisa e Im-

por tadora de 8 . Fau lo ; 18 ca r t i s com 

os euveloppes completamente inntil isa-

dos, UiBitos conhecimento* e 13 enve-

loppes sein as respectivas cartas, fal-

tando cm todos os envetoppes que fo ram 

encontrados cs aellos e estando este, 

com vlsiveis sigunes da lerem aido ar-

rancados . 

Pelo capitão delegado de policia fo! 

aberto inquér i to . » 

B i s p o d e S . P a a l o 

C o m o fôra i nunnc iado , realisou-so hon-

tem, com uma imponência e uma concor-

rência de povo r a r as om tios,a capital , 

a en t rada soicnne de D . JosA-do Camar-

go Barro» , novo b ispo dc 6 . Pau lo , n i 

á í Ca the t r a l . 

A ' * 4 1|2 horas da tarde, j á era com-

p a e t i a mul t idão que, no largo de 8. 

Bento, aguardava a aal i ida da procissSo 

annunc i ada para ás 5 horas . 

A i l i cstavsm representadas, de crus 

a l çada e estandartes, todas os irmsnda-

des rel igiosas ordens terce ira , e corpo-

rações diversas, revestidas de seus há-

bitos. 

A rss.i hora , j a r t i u o pres l l to daquel-

le local , sabindo o Br. D . Jo,-: da egre-

ja de S . Bento, sob o pal l io e revestide 

dos paramentos de grande pon t i f i ca ! . 

Tal era o numero ds pessoas quo 

acompanhavam o pms t i t o que este cami-

nhou morosamente, chegando ao largo da 

Sé pouco an te , das G h o r a , . 

A esta hora, o povo qus j á enchia o 

temp lo abr iu alas, e o no ro b ispo fex a 

aua entrada solennn, tendo a orchestra , 

reg ida pelo maestro Qomes Cs rd im , exe-

cutado o Ecce laeerdo maqnns. 

Seguiram-se, então , as sa lcnn idade , do 

es ty lo . 

Ao subir ao pa lp i t o o arcediago d r . 

Francis-jo de Pau la Rodr igues, p a r a fa-

zer a apresentação i > nova b i spo ao* 

fieis, a orchestra executou a Ora?lo da 

tarde, de Alfredo Ke i l . 

O i l lustrado orador sagrado pro fer i a 

no táve l ailocuçüo, que foi ouv ida com 

pro funda concentração pelas pessoas que 

enchiam o templo . 

Ret i rado do sol io o chaptío episcopal 

do f inado bispo D . Antonio de Alvaren-

ga , o qual , envolto cm crépe, a i l i es ta r* , 

Sara, signif icar a sdde vacante. D . José 

e Camargo Ba r r o , sentou-se na n o r a c a-

deira qne em bôa hora lho foi con f i ad* . 

Seguiu-se so lennhaimo Te Denm com 

exposição do S S . Sacramento . 

A orchestra executou uesse momen to 

o Te Dcum do bispo D. Jost, cspeoiáí-

mente composto pelo maestro l i ome* 

Ca rd im para essa solennidade. 

Essa peça foi mni to aprec iada , sendo 

a sua instrumentação ora estylo moder-

no, rüas conservando as tradições de 

canto gregor iano. 

Especialmente os to los foram mu i t o 

aprec iados . 

Terminado o Te Denm, segniram-s* 

as orações do r i tua l e a bençam do S S . 

Sacramento . 

A 's 8 horas da noite, realison-se, no 

Seminár io Episcopal , o banquete offere-

cldo pelo exmo. s r . D . José da Camar-

go Barros i a pessoas de s u i amizade , 

em commemoração de ana po,se o do 

seu anniversario nats l ic io . 

O edifício do Seminár io achava>se ar-

t is t icamente ornamentado, desde a entra-

da, onde foram dispostas pa lmelrae e 

festões de folhagens até á sa l* do refei-

tór io , onde se realisou o banquete. Nesta 

sa la foi coüocada m u i mesa cm fórrna 

de E . 

Pe las paredes viam-s- esendos e pano-

pl ias entremeadas com festões de f lore* 

a folhagens. Por de trás da cadeira oa-

de se sentou o sr. bispo, foi i r m i d o uns 

doce), no fundo do qual se achava o » 

escudo com as a rmas eplscopaes. LI- . 

gando as colnmnas que sustentam o ta-

cto ds vasta sala, estendiam-se festõee 

de folhagens, s e n l o entremeadas por en-

tre floree centcnares de l a m p a d n ele-

ct r icas . 

A mesa estava ornamentada de gran-

dea vaaos com flores raras . 

No banquete t omaram parte i a se-

guin tes pessoas: monsenhor Manuel Vi-

cente, srcediago Francisco da Pau l a 

Itodri^ues. arclpreste Ezequias ü a i v ã o 

de Fontoura, conegos Antonio Augnatfr 

l .essa ICn^enio Dias Leite, An tun io Pe-

reira Reimão, monsenhor J o ã o Alve*p 

conegos Pereira dc Barroa, Franco d * 

Camargo , Araú jo Marcondes, monsenhor 

Homem de Mello, conego J u i i o Marcon-

des, freis Silverio e Vicente, capachl-

ühos; Celidonlo o Marcelo, doe egost l . 

n lanos recolectos; d r . Miguel K rn» f , 

p r i a r de S . Bento; psdre Rosei, supe-

r ior d o , jesuítas; monsenhor A lber t a 

Goaça i re» , senador pelo P a r a l á ; conege 

d r . Valo i* de Castro, rerreeeetando a 

ar d r . presidente d » " s t ado ; i r a * 

Adorato , superior doe marlstas; monse-

nhor Moura Gn lmar i ea , secretario e repre-

sentante d ) arcebispo do ri Io de Jane i ra ; 

commendsder Beresrd lno de Abre* , coa-

snl de Portugal ; dr* . Br ie i i lo Machado, 

Veiga Filko, Adolpbo Pinto . H o r t a J a 

a ior , José Bonifác io Cout iabe . 

V i rg í l io Cardoeo, J o i o F * g u * d » * Pm 

Vicente. Anton io Lobo , Oscar d* 

d* , Augusto Freire, Roberto 

S i lva Leme, Jaeé Vicente. 

Valle, srs. Cieero Basto», Hei 

tes. ma j e r Sa lvador do Q o e i r a 

profeeeore* Se re iopp ! 

Eogenie Alberto Frasco, cai 

T ibar t in* Mondim Peatsns, 

Dap ra t . eemm**d*dor Oome* 

d r . O e n u * Card im. pelo 

í i f M s i ; Mar ia Hei», p « ! » 
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Armlnio do Mello Franco, por es ta to-

lha. 

E m nome d o s r . presidente do Esta-

do, falou o disputado dr . Valola dn Cas-

t ro , que saudou :i 1). Jojó de C a m a r g o 

B a r roa. 

E m «eguída, fulou monsenhor Manoel 

Vicente, que. depois de ter br indado o 

»r. bispo, leu uma carta, 'le que era 

portador, de s a u d a d e s a D. Josi1, aatti-

£uada pelos segtiinlio s ê n i o r e s : d r . Jor-

g e Tibir lç í , presldcnto . ;.-ito do Estado; 

d r . JoSo Monteiro, ú.p d o r da F a e u i d a . 

do de Direiti.; dr. João Machado Pi-

nheiro Lima, presidente do Tribunal de 

Justiça; dr . RubHo Júnior, dej utado 

estadual, d r . 8aturuiuo üa Veiga e d r . 

jofto Mendes do A l m - i l a . 

O revnio. í trü, * ' . i ' Kzequlas Galvüo 

4a Fontoura aaudun o s r . i l ispn em no_ 

sie do» lui l igos profesaores do S c m i n a . 

rio E p i s c o p a l . 

Monsenhor Alberto Gonçalves saudou o 

ò . José c m nome dos seus cx-diocesa . 

aos do Paraná eSj ; r . . , < 'utliurina. A g r a -

deceu A este brinde, b ,u l.-.iuio u mense-

ubor Alberto tínnçalves, o r e v n i o . arco . 

d iago dr . Fraiuisco do Paula Rodri-

g u e s . 

O d r . H o r t a Júnior suu-!ou a I>. José 

em uome da Caniera Municipal dc S i o 

P a u l o . 

Saudaram ainda o sr. bispo os padres 

P e d r o do» Santos , v igár io de Jundiahy. 

o Marccllu Annuuciato, v igár io de Santos, 

o o dr . L t a p o l d o de Frei tas . 

Terminando a serie de brindes, levan-

tou-te o d r . lirasilio Machado, que. era 

eloqüentes palavras, o e.u norao do» c a -

tholicos de S . Paulo, saudou a D . Joso 

d» Obmargo Barro». As ultimas pa lavra» 

do iltiutr» o r a d o r foram profer idas 110 

rocia de u m a a t i r a de pa lmas . 

B e j o i s ^ de na haver sentado, o d r . 

Brasf l le Machado levantou-se de novo 

p a r a podir ao flr. l í ispo o »cu auxi l io 

para a crcaçf lo da imprensa catholiea 

diária em S . Paulo. 

Aats» do fiítaüaar o banquete , o s r . 

Eisp» levanten-so e, no meio do rci igio-

•o siteacio, acnadeccu as saudaçfles que 

lhe íotani dirigidas e terminou saudan-

d», em briautí uo Iionra, aos d i a . Uer-

nardino d e Campos o Jorgo Tibiriçú, 

como representantes do poder civil, o 

aos srs . NuaoLo Apostolico e arcebispo 

do IN» da Janeiro, como representantes 

do poáer ccc lcshisüco . 

A» n loqsents í pa lavras do ílíuatro 

pregado f o r a m acolhidas com upplausos 

ysauímcH. 

' focoa, d s r a a t c o banquete, uma cr-

oiiestra de dezoito professores, p r o f i -

cientemente dir ig ida polo maestro Antô-

nio 'Leal . 

A ' í IO 'it lioras da noite, ret irou-se o 

s r . Bispo, de carro, para o palacio epis-

copal . 

a K e r a e s s e 

B n c e r r o u - s o liontem bri lhantemente 
a KoTmi:6ao em beneficio da Santa C a s a 
l)e Miser icórdia . 

A concorrência foi enorme, principal-
fliente depois dc 7 h e r a s da uoite e ate 
V> IfS-

N a a i e s p a ç o de tempo, tornou-sc d i í -
ricil o t ransi to peius ruas do Jardim 
4a Luz, t a l era a agg lomeração dc povo, 
que se m o v i a em direcções diversas . 

I j n torno dos bancos a g g l o m c r a v a m . s e 

«cnltoras o cavalheiro» que p u r f i a t a m n a 
'«HtraiÇao a o n i n c i e s ca r r .mnnu. ex-
perimentando a sorte, pois I.avitt j ren-
daa qno d e s p e r t a v a m a cobiça ate dos 
mais a r r e d i o s . 

Foi, e infim, uma festa a legre , diver-
tida, que a todos proporeiuou agrada" 
reis l o r a a e que deve ter enchido dc 
contentamento a sua commissão promo-
tora, pois o exi lo da sua empresa n i o 
podia ser melhor . 

— V e n d e r a m - s e honlem cêrca do nove 
mil entradas, sendo premiada a do n. 
6.174. 

— A l o t e r i a cxlrahida deu o seguinte 
resultado : 

I o prêmio, u. 3 . 1 1 7 (50 l ibras ester 
llnas cm r i c a bolsa de ouro); 

2° prendo, n . 3 . 4 7 5 (25 l ibras e . tcr-
linua dentro do uma boisiulia de prata 
dourada); 

3* premo, n . 3054, 15 l ibras esterl inas 
dentro d c e m a boialuha de prata 

O resul tado do sorteio dos q u a d r e s foi 
o seguinte, p t l a ordem de sua nnmera-
{So. 

1" , n. 2 . 3 0 1 ; 2», n . 2 .930; 3", n . 
1 .31G; 4", l i . 2 .S16: 5° , 11. "006; 6 ' , n . 

з .30T; 7 3 , a . 2 . 2 " 5 ; fe", n . 2 . 1 5 1 ; 0 ' , 
n . 1 .700; 10", n. 45C; 11" , n . 2152; 1S" 
B- 5 .920; 13" , n. 3 .010; 1 1 " , u . "5: 1 5 " , 
n. 2.690; 1 0 ' , 11. 3Õ8: 17" , n . 2 .0S0; 
18*, n . 370; 19", n . 3 . 1 0 7 ; 20", n. 
I . G t G ; 21®, n . 2 . 7 1 6 ; 22", n . 541; 23", 

и . 1 . 3 2 7 ; 2 1 ° . n. 1 .0U1; 25" , n . 1 . 4 8 3 
26", n. 508; 27", n . 3 . 2 3 3 ; 28", 
1 . 6 9 7 ; 20" , n . 1 . 8 1 7 , e 3'J°, n . 1 . ! 

— O rendintanto do honlem foi d j cér-
<a de 32 contos de r^is. 

O rendimento total doi Ir 1 d ias ele. 
»a-se a c ê r c a de 62 contos. 

— \ illuminação liontem consei vuu-s^. 
ínuito l)Ca e deixou provada a compi-ten 
nía do p isa" .a l da Ltrjhl que a dirigiu. 

— f i l i o l i u u v r , apesar ila g r a n d e agglo ' 
merticüo (le povo, incidente a lgum dos-
tgroflarel . 

— O ar . conde de Pratea adquiriu por 
500$000 ca originara dtis composições 
d a dlst incta ml!e. Antoniet ta RuJ 
eoni j irs iç*cs estas de qu>j 1 a dias d. nu.s 
t o t i c i a , 

0 DIA DA INSTR1JGÇÃ0 

A'h 5 he r í * da tuaulia de hontera. sa 

k!u da Kdcola Modelo do Carmo r ro-

maria promovida pelo profossorado pu 

Mico de S . Paulo ao toniulo do dr. Ce» 

jario Mottfl, Oielano de Campo.s e Rair 

Ç«1 Pettflnn. 

O prograrnraa da fcsla e o itinerário" 

l oe já pablicárao», foram fielmente cum-

notando-ge para mais de mil pes 

aOae na proeissBo civiea. 

No oamiteTio, foram collocadas sobre 

• tumulo do dr. Cesario Moita as co-

r3as enTiadas pelas diversas escolas de 

ensino primário e secundário do Estado, 

iisando da palavra, nessa occasião, o dr. 

Leopoldo dc Freitas, era nome da Es-

cola Polyteclmica, e o academi '0 Ar-

mando Rodrignes, em nome das demais 

Escolas a l ü representadas. 

No tnmnlo do dr . Caetano de Cam-

pos, falou o acadêmico sr. Antonío Ro-

drigues Alves Pereira, inspector escolar, 

cm nome d o grupo escolar de Bragança 

e âatedãcçZo do Trabalho, de Jacar«!iy. 

Todos ot oradores foram muito felizes 

em seus discursos e tiveram geraes a j-

piansos. 

Foram collocadas diversas corôas so-

bre os tnmnlos do t*tr3o de Ramalbo e 

l e dr. Rangel Pestana. 

At a lamoas dm d iver» ' • escola* q d j 

compareceram & romaria voltaram om 

bondes espooiaes. 

Oa estudantes das escolas superiores e 

secundarias, com os respectivos estan-

dartes, ilirigirain-se a pó para a cidade. 

Ao passarem pela casa do veuerando 

barão de Ramalho, dobraram, ante a 

placa alll collocada, os estandartes em 

Hî nal do respeito pelo mestre saudoso. 

Dirigiram-se, depois, ás redacçôes dos 

jornaes, havendo sau lado a Folha Xot a 

o a Vida Patili.ffa o sr. Alaor Prata 

Soares, da Escola Polytechnica, respon-

dendo o sr. Arlindo Leal, da Vida 

Paulista. 

Era fronte A redacçSo do Correio 

Faulittano, falou o sr. JnRo Clírysosto-

mo, professor publico, r«'«' ndendo-lhe 0 

sr. Alberto Azevedo, da rodacçJo dai|UF,l-

la folha. 

Na porta do Estado usou da palavra 

o sr. Nabor Galvào, da Escola do Tinir-

macia. 

Saudou a noss.i fo'ha o acadêmico sr . 

Carlos Braga, rcapondendo-LLNV o IIOHSO 

companheiro sr. Marroy Jún ior . 

Saudou o Fanfnlla o ar . Octaviano 

de Mello, da «Escola Complementar Cae-

tano do Campos». 

Em seguida, dirigiram-se os estudan-

tes á Eaculdaie da Direito, onde se dis-

solveu o prcstiío. 

As indigestõns se nlliviam cm 5 minu-
tos tomando duas obrci.is c curam-se 
radicalmente antes de acabar o primeiro 
estojo do DIGESTIVO MOJAURÍETA. 

As dyspnpsias o gastralgias dfsappa-
recem radicalmente tomando-se tres ou 
quatro estojos. Nas docnyas chroni-jas 
mala graves, gastro-intestinae.s, deve-so 
tomarT durante tres mezes, o DIOKSTIVO 
MOJABHII/CA, que é o único verdadeiro 
remédio comploto o radical, Uüiversal-
mente confirmadu muito superior a to-
dos os o;:tros para curar as moléstias 
do estoiuago e para purificar os alimen-
tos. 

is saaao 
ContinuaçSo do Diário de um depu-

tado : 

«S. ranlo, 7-1-004 

Finalmente ! Ato pareço um aonbo ! 

Foi hoje o grando dia, o dia incompa-

ravel, o maior dia da minha vida. 

Maior ainda que o do meu nascimento ! 

Mil veres ma i o r . . . 

Se cu soubesaa que ia ter na vida um 

dia como o do hoje, dispensava-me alô 

de nascor. 

Quo sonho, meu Deus ! 

Tomei posso do meu cargo de depu-

tado ! Quo alegria ! Que triumpho ! Pa-

roce-mo que sou outro homem. A hu-

manidade será mesmo, c>mo dizem 

feita da mesma argila que e u ? Duvido. 

A humanidade niío ó deputado, e ou. 

c u . . . eu sou. Ma3 serei mesmo? mes-

mo, mesmo do verdade? t^u, sim. Sc 

uüo fossa, p'ra que aquella musica tod.i, 

naquelles batalhões enlileirados,. quando 

cu appareci e, mais quo tudo, aquelle 

discurso de saudação, qu? o presidente 

do Estado, o presidente do Estado em 

pes3ôa, leu, quando cu entrei no recinto? 

Quando eu havia do aonhar, lá no meu 

canto, entro o Du«lú c o José, ao ouvir 

ss historias do compadro Juca, quando 

eu havia de sonhar quo um dia seria 

deputado, quo por miuUa causa os ba-

talhões ficariam enfileirados c, ó cumu-

lo de ventura ! que o pivpHcnto do Es-

tado lêria um discurso do saudação a 

U11IU . 

Quas i morro de alegria! 

Mas alegria n i o muta, vojo-o bem. 

Senío, eu já estava morto ha muitas 

ho ras . . . 

A h ! que de l i c i a . . . Sou deputado! 

Sou deputado ! Sou dopntado ! . . . 

Viva ca!» 

C 'ou ti nua) 

Montem, na rna Qu inze : 

—Faça-me o favor de lér esto bilhete, 

cavalheiro. 

— Q u e ? Vocô, entfio, n&o sabe ler? 

Tumanho h omem . . . 

—Nfío sei, n3o, senhor. 

—Nilo me repita isso. Então, nem ho-

je vocG sabo lf r r Isso é uma pouca ver. 

gonha, ouviu ? 

—Porque, mru senhor? Eu nSo aprendi... 

—Que importa ! YocO nuo s^be que 

hoje é o Dia da I/istrneção ' 

«t u 

Quando, como nóo, ao mundo 

O Figuj ircdo apontou, 

Toldeu-í»') o céo, iracnndo, 

E a terra, de horror, seccoti. 

Pisror. 

E3COÒT3G3 

Está encarregado do serviço do vac-
cinação contra a varíola, na Dlrecto-
ria do Serviço Sanitário, das 11 rtsíi ho-
ras da tardí», o iuspector sauiíario tlr. 
Thcodoro Bayma. 

Í > i v o r s 5 o s : 

P o l y t l i e a m a-C'oncei*to — Trogran:-
variado. 

S a l ã o P r o g r e d i o r — C o n c c r t o vocal 
e instrumental das 8 ás 10 horaa da 
noite. 

C o n f e i t a r i a Fa so l i—Conce r l o or-
chcatral, das 7 ás 11 horas da noite. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
A arto francesa vai ser brilhantemente 

representada na ExposiçKo de ti. I.uiz. 
D j catalogo organisado conste o se-

guinte : Na sooçío de plntnra : .Joseph 
Uai! envia o quadro DcntcllUrequo 
obteve a medalha do honra no SaMo 
Artistas l'rancezo8. cm 190*-'; Jean ili-
raud envia o sen famoso Christo: jon-
nat, o retrato dc sna mãe ; Carolns Du-
rand será rupresentado por Ires 1 r.iba-
lhos seus, o retrato da mine. Jac^u s 
Stern, a Ultima hora dc Christo c uma 
paixagem ; Corraon envia oa cartões da 
decoração do Museu, de Pcris ; Eduardo 
Detaillo. um bello quadro militar, /íero-
naissancc dc carallcrte ; lienner a sua 
f,V/i{/icnsc ; Royb'»t, a Sarabandc. Neata 
longa lista de expositores figuram todos 
os grandes artistas favoritos dos SalOea 
parisi» ns»'s 

Aiberto Beruard executou para a sec-
ç io franceza uma frisa decorativa. 

Entre os desenhistas figuram cs nomes 
mais celebres da I rauça : Caran d'Ache, 
Abel Faiure, Forain, llelleu, i iermann 
Paul, Léandre etc. 

A racnlptnra será representada por 
111 obras. Birr ias envia o seu itozart 
enfant e uma Jennc filie de tíon sada 
gemant dc» fleurs. lrenciet expõe seis 
bronz^s ; Rodin, o seu Pensenr. 

Sarah Burnhardt figura entre ns ex-
positores desta eecção, com uni bello 
t raba lho: BP.n—Jj'n<ttQ de crcança—áü 
gréa Lnchenul. 

Os gravadores, l ithographos, archite-
ctos francezeí enviam egnalmente efrea 
de 200 trabalhos. A sucção de objectos 
de artes offerecerá uma selecçüo de 
obras frxpostas pela dlile dos ceraraistas 
e einzcladores francezes. 

Por occasião da viagem do pr esidente 
Loobet á Italia o s r . Daville, em nome 
da L iga franco-itifíana. offerecerá ao 
príncipe Colonna, syndico de Roma, a 
estatua d« Victor Huge feita pelo 
calptor frao:ez Paüez . A estatua, que 
i de dimensofs coioesaea, representa e 

genial poeta do pó, vendo-se na base 
da estatua um lotto e uma lyra. 

Uma das mnis imponentes e mais bri-
lhantes manifestações dn arte franceza 
que su tom visto em Paris do longo 
tempo a esta parte se realisará nos 
primeiros dias de maio na galeria dos 
Campos Elyaeoa. 

Trata-so da exposiçito das obrus dos 
Grandes Mestres do XVI I I século, isto 
Watt«>au, Chardin, Bouchtr, Fragonard. 
L a Tour e Perroneau. 

Esta exposiçflo, cujaa receitas serão 
parti lhadas ogualmento entre a Bonln<la«lo 
de soccorros ás famílias dos murinheU 
ros francezes naufragados c a Liga con-
tra a mortalidado infantil reunirá cs 
obras primas das mais ricas collciçõea 
franco/.h§ e extrangeiras c mostravá, ao 
lado dc paginas celebres, maravilhiis quo 
os HCUÜ possuidores u l o consentiriam 
jámais em deixar saliir das sinis ga-
lerias. 

O L 3 Í S T E 

CUIDADOS QUE DEVJÍ JLELTECEU O HEU EM-
1'IIEÜO COMO SICCEDANEO 20 LEITE 

IL ATEU NO 

(Conclusão) 

Dissemos no artigo anterior que ao 
leite dos animaes, cuja qualidade como 
alimentação mais se approxima do da 
mulher, nomeadamente o da cadella. es-
tá reservada u gloria do ser o digno 
coueorn-ntc! do leite mercenário no ali-
mento das crean.ças. 

A idea não é nossa, mas adoptamol-a 
por a achar oxequivol. 

Duas grandes vantagens apresenta 
ello sobro o leite da vacea, vantagens 
qua por si BÓS bastariam para afastar 
a .sua concorrência. 

A primeira era a certeza que se po-
deria man t í r acírca do sua pureza; 
animal doméstico, creado em contacto 
t om as pessoas da famiiia, podendo 
mesmo alimentar-se com as mesmus «ul^ 
stancias seu leito poderia ser adminis-
trado com toda confiança, na certeza 
de quo nenhuma moléstia contagiosa 
poderia Rer por clle transmittida. 

A seguuda era a convivência com a 
mesma crcança o, sobretudo, a sua doci-
lidade, tornando-o u m i verdadeira uma 
de leito, em cujos peitos a creança po-
deria ir buscar dircctamente, o todas 
as vezes quo delle uecessilasse, o ali-
mento, sem os perigos quo poderiam 
trazer ã sua intcrcoptação. 

Mesmo com o leite mercenário da mu-
lher, suas vantagens seriam patentes, 
ufto s ) p e b lado financeiro, como ainda 
pela certeza do sua pureza. 

A idea qi\e deleodemos, para que vin-
gue, ê preciso que seja tnnccionada 
pela pratica, mas esta só rom o tempo 
se poiterá conseguir; o, como c com o 
leito mercenário «ia mulher, c, cm f<'.lta 
deste, com o leito do vacca, que lia-
vemos do nutrir nossos filhos, precisa-
mos exercer em torno destas duas fon-
tes a maior vigilancia possível, a'.im «Io 
podermos garantir a nossos lill.OJ uma 
alimentação sadia. 

O assumpto 6 por demais vasto, o 
pela sua complexidade necessita, para a 
elucidação dua mult ip l s problemas quo 
possam surgir cm seu seio. a «•ollabora-
çào de diversos factorcs scientificos, 
e impossível uo torna a sua reunião 
cm uma só individnalWado. 

Supponhnmos qua a uma creança pri-
vada do leito materno ss queira, na me-
lhor das hypothcsüs, dir-llie uma ama. 

Quem assiiu procede, e muitas vrzes 
com sacrifício, ó porque quer resguardar 
seu filho dos perigos inherentes ao uso 
do leite de vacca; yortauto, quer ter a 
certeza do quo a ama escolhida è sadia, 
para quo seu leite possa ser bom e em 
condições dc aproveitar á creança. Sub-
mttte-a, portanto, a um exame, que sú 
o medico saberá lazcl-o, e ondo o seu 
critério profissional terá do fazi-r prodí-
gios, afim de quo não suja illudiJo por 
talsas informações. 

Ahi param as attríbuições do medico; 
j ioicm, não raro, surgem outras dif lkul-
dades, qae cgualmcute podem influir so-
o»c a ruuut. aa.viicti i .^3, 

Na sua maioria, mnlheres que fazem 
de seu leite um genero da commercio 
como outro qualquer, sem medirem a 
responsabilidade que sobre si tomam, ao 
se encarregarem da amamentação do 
qualquer creança, sob qualquer pretexto 
(as mais das vezes, para augmento dc 
vencimentos) interrompem-na e deixam a 
pobrezinha, que muitus vezes j á se ha-
via habituado com o seu leite, ás con-
tiuguncias de uma uova uma. 

Nesta coso, seria o poder administra-
tivo ou a policia correccional os únicos 
a providenciarem. 

Agora, uma outra hypolhesp, e esta á 
Infelizmente a mais conunum: é o caso 
de, não podendo a creança alimentar-se 
com o leito materno, nem ter ama, ter 
forçosamente dc u!ilisar-sc do Irite de 
vacca; os perigos de qu."1. se acha amea-
çada com este genero de alimentação, 
sendo muito maiures do que os a que 
so acham expoutas com o usi das omus, 
cS cuidados a dispender serão cgmi!-
mente muito maiores. 

Se nos é impossível evitar os incon-
venientes devidos á natureza da alimen-
tação, muitos outros, o estes são os 
mais graves, podem s.*r evitado» me-
diante uma bõa fiscalização do luife 
como produeto e como gênero de cum-
incrcio. 

Como produeto, devo a vigilancia co-
meçir desde a cocstrucção dos estabu-
lop, sua hyginne posterior, o genero de 
alimentação dado ás vaccas leiteiras os 
cuidados hygienicos que devem presidir 
á orlenhaçfto dcllas, tanto por parte do 
pessoal empregado ne.sso .srrviço, como 
do var-Uhrime de que se ut.ilisam até 
sua entrega ao vencedor, u, finalmente, a 
certc.a do bom estado sanitarlo do ani-
nia 1 a entr«r par t o estnbulo. 

Ahi começa um novo gênero de fisca-
iisação mais propriamente administra 
t ivo. 

A ad ilcção do substancias c-xtranhas 
ao leite, com o fim do moili -r conserv il-o, 
angmcfltar-lhe o \ o'ume, ou compensar a 
subtracção de outros, o genero do trans-
por?. •, os pro-e.sgjfj «JÍ rorn:rvaçÜo e 
estcrilisação etc. sSo outros tantos meios 
ue que o cummerciaule se ulilisa com o 
fim do auferir maiores lucros, e que pre-
judicam a .omposição chimicu do leito. 

Ora, para qae um serviço tüo comple-
xo possa dar o frueto quo so deva cs-

I p^rar, é necessário (|u« ehtre suas diver-
sas iiecções reine uniu tal cu qual uni-
formidade d-i \istas o (jue só se poderá 
conseguir s jb R direccão do um único 
chefe. 

»A união faz a força». 

Como se v", j ois para que uin servi-
ço de hygiene alimentaria, po;s qun o 
leite c o aünnnto por excallencia, s<'ja 
bem organisiido, torna-so necessário o 
conrnrHo. não bó da medicina, como da 
engenharia, da agricultura etc. 

J á existindo os dons últimos serviços 
lüo bom organisados na nossa Municipa-
lidade, a orgíwiisaçào do terceiro, talvez 
o mais importinte, o da hygiene alimen-
taria sú dependeria do uni pouco de bôa 
Tontade da nossa E i i l l dade . 

Ainda ha poucos dias, os jornaes noti-
ciaram a aprer ntação dc um projecto 
creando um «Laboratorio de Anajysts 
Municipal»; julgamos ter chegado o mo-
mento da medicina, representada por ura 
de seus ramos mais importantes, a hy-
giene, asíurair o logar que, nas Munici-
pal idade* lhe destinaram as nações cultas. 

Entretanto j.i uma perjuena nuvem de 
des rença começa a invadir o nosso es-
pirite ante. parecer emittido pela com-
missão respectiva e contrario á sua 
creação. 

8 i assim procedem aquelles de qnem 
tudo deviemos esperar que farão os de-
mais membros da illnstre corporaçüo, 
que por mais versados que posstm ser 
em outros assomptos. terão n^cessaria-
mento de lr,ovar-se no parecer dupla-
mente au torisado da Commissão? 

Pobre Medicina, tão nobre qnão per-
seguida qae sois ! . . . 

8 . Paulo, 22 do abril de 1904. 

P E L O 2TOSSO E S T A D O 

P s . THOMÍZ CE Aqc i xo 

D . P K D K O 

Acham^* S renda, no escriptorio des-

ta folha, bilhetes postaes com o retrato 

d * 8 . A . I . o rr ínc ipe do Gr3o-Pa r l 

- . i - da te» réi4 cada um. 

A m p a r o 

Km d i ta d» 81: 
Em officto dirigido «o sr. coroml Anlo-

nio 1'lri» üainoa Pimentí l , o , r . capltSo 
Frederico Lima rosiRiieu os oargos do 
vereador o intondontu municipal o do 
membro do dlrcctorlo político d» Serra 
Negra. 

—Kspern-so, neata cidade, n vinda do 
sr. dr. José Pereira Kubouças, qno vem 
cxatiiliiar os servidos do esgottos quo 
foram feitus nesta cldudo pelii nclual 
Camaru Municipal. 

—Consta quo a actual Câmara vai 
chamar concorrentca para a publicarão 
do seus trabalhos. 

I W b o i r i l í o P r e t o 

Km data do 21: 
O dr . prefeito municipal ordenou quo 

«o extinguissem os c iv l ragabundo» e so 
cobrussi hnpnatn do toda» ns pessoas 
quo criam aquelles prrniiioHos anluiae». 

Os fiíc.ies, srs. Alesnndro do Abreu e 
Marcos Lopes, cm virtude daqaella or-
dem conie^anin kontem a distribuir bo-
las o a tonmr o nome dr, todas as pes-
soas quo poSHtii'in c l is , nfiin do cobrar* 
lhes o devido imposto. 

Segundo estumns informados, os pro-
prietários do ciles qno | azarem l i enea 
para tel-os soltos dever,lo ronuorval-in 
u(aiiuados, sem o que não serüo respcl. 
tades pelo» fiscaes, 11,1 occasilo do da-
rei» boln. 

—Kst.i concluído o Importaute liolel 
S.i Freire, quo brovoniente so inuigura-
r;i com as commndiilades, talvez, do me-
iiior hotei nt. a :ora csubeloci-io 1:0 
oc.ilâ da zona paulista. 

— I l a dias, ulgui.s cavalheiros perse-
guiram um cno ilaitmado quo | .ISH JU pe-
la cidade. Um í M h s , o sr. Jo.lo liamos, 
conhecido moço. qno o equi oslabelecldo 
cora ca.sa do ourives, es'oi\'ando Si v s r t 
livrar o cidade do perigoso .mal, foi 
inesperadameute atacado pelo d o O mor-
dido em u:na perna. 

A victiraa seguiu houlein para -o fiis-
lilnlo ra tem dessa capital. 

—Na inspecçilo a quo procederam tia 
colloetnria estadual desta c! lade, os s is . 
coronel inspector do Tliesonro e dr . 

rocurador fiscal tudo cnrontraraiu oin 
õa ordeni. 

—Fallcccp a 21 nesta c ida le o inno* 
cento Uentil, l iüiiuho nu >r. Jusó Au* 
gnslo da Luz. 

CHRONIGA SOCÍâL 
ANTMVERSARIOS 

Fazem annos hoje : 

O ar . Pedro Ernesto de Oliveira. 
A seuhorita Maria do Vaseoncellos, fi-

lha do dr. Antoui ) de Vaseoncellos. 
O dr. Luiz do Alvarenga Peixoto. 
D . Elisa dc Azevedo Miranda, esposa 

do dr . Jorge de Miranda. 
D . Adelaide (lalvão de Souza, esposa 

do dr . João Baptista de Sousa. 

O sr. Jo8'3 do Figueiredo. 
A menina Carlotn, filha do capitão 

Jo-é Ohristiano da Fonseca. 

O commendador José Coelho Pampio-

na, abastado ' a j i i aUsta . 

F A L L E C I M E N T O S 
Falleceram : 

No Rio do Janeiro, os srs : José Vle-
gas do Carvalho Domingos José Leite 
liomes, Antonio Leodro via Kocha, Joa-
quim da Silva Torres e as uras. dd. 
Ermoliada da Coneeição (.'lirisostomo, 
Candida Benedicta de Oliveira c Fran-
cisca Moreira Marques. 

T e n t a t i v a , d o u u i c i d i o — l i a quatro 

dias, noticiamos urna tentativa^de suicí-

dio praticada por Leonardo Lepontc. 

Como então díssimos, Leponto en-

trando no Rcstanrant Victoria, á rna 

DOIII rvenro, puuiru uiu« cuiua pa ia 

repousar c, nessa occasião, tentou pôr 

termo d existência. 

Removido para a Santa Casn, só lion-

tem I.eponto ponde ser interrogado 

pela auetoridada policial (o 5" delegado 

encarregado do inquérito), a quem de-

clarou o seguinte: 

E ' casado lia treze annos cotn Rosa 

San Martino c ha 9 annos relido eni S. 

Paulo, tendo ultimamente o seu domi . 

cilio á rua da i>riça, 11. onde estava 

com a mulher c quatro filhos menores. 

E ' pedreiro c ultimamente trabalhava 

no I.om Retiro, ganhando a diária, ora 

de 8$, ora de 'J8. Sobre o motivo que o 

levou ao conhecido acto de desespero, 

disse : que no dia 20 do corrente, á noite, 

quando se recolhia, viu um homem que 

não poude reconhecer sahir apressada-

mente de sua casa. 

Pediu explicações sobre o caso ú sua 

mnMier, de cuja infMelidadu!j;i desconfia-

va, e cila não lh'tia deu satisfactorias, 

pelo que l*varam toda a n-̂ ito cm rusga, 

dizendo sua esposa que ES desconfian-

ças eram infundadas. 

Ao omanhecer, sabia do ca3a, vestida 

com o melhor teruo de roupa que pos-

sue, e muito contrariado, percorreu di-

versos arrabaldes, visitando amigos, aos 

quaes, entretanto, não revelou o sinistro 

projecto do suicídio que já havia plane-

jado . 

Finalmente, chegou no restaurant re-

ferido c ahi se deu o facto ,;á conhe-

cido. 

—Quando a auetoridado interrogava 

Lepontc, appareceu no posto policial a 

mulher drste, e abi so deu uma sc:na 

interessante : Rosa protestava a sua in-

nocencia e, chorando, queria abraçar' o 

marido; C8i'? a repellia inexoravelmente. 

Interrogada pela nuctoriciadf\ Iíosa 

declarou que Leponto foi sempre bom 

marido e cm casa sem; re houiM relativa 

alundancia. 

S a n t a C r u z cios e n f o r c a d o s 

6 Máximo, que tem 1H annos do edade, 

foi examinado pelo dr . Honorio Libero, 

medico do policia, que verificou ter ba-

Mdo forte liemorrhagia iuterlor no con 

docto audictorio. 

O menor se queixou de aurdez. 

Tomou conhecimento cio facto o 1» 

anbdelegado da 3* delegacia, dr. Rau í 

Vicente. 

M e n o r f e r i d o — lfontom, ns 4 J[2 

horas da tarde, os menores carregadores 

Miguel Caatelli e Fclippe Setto tiveram 

uma alterenção o chegaram a vias de 

facto. sahindo ferido o menor dc l 4 

annos do edade, Miguel Castclll, quo te. 

ve um ferim ento inciso no lado esquer-

do do occipital, produzido por canivete. 

O facto deu-se na Estação da Luz . 

G a t n n o n u m bondo—-liontem, num 

bondo da rua Brigadeiro ' fo l i a i , o gatu-

no José Riboíro dos Santos procurou 

aoUrahir a quantia do 100$<)00 do bol-

so do Luiz Scarmngna. 

Preaentido, o audaz gatuno fugiu, sen* 

do preso na rua da Conceição c npre» 

sentado ao subdelogado do Santa Iphy-

gciiia, dr . Raul Vicente. 

Impressos 
O Instituto de Sclenclas o Lotlras, 

ac iedi tadj cstabelecimonto de ensino 

desta capital, enviou-nos I:a dias um fo-

lheto com as odes de Horacio, traduzi-

dos justa-llnpnrmcnlo, quo ô uma verda-: 

^eira revelação; demonstra ú evidencia 

ĵ uo a directoria duquello estabelecimento 

b m uma orientação pedagógica indi- utl-

lelnientc adeantada, o qu» sobremodo 

iecommeuda a sua"1ntelligcncia e ns suas 

Knslidades preciosas de instruetorft c 

p u r a do ra . 
s R, se este folheto, do um lado, mostra 

o adeantauienlo de espirito da directo-

í ia do Instituto, revela, do outro, a sua 

coragem. Coragem, sim, porque, para se 

jadoptur no ensino do lutim (ou do qual-

Jjcer outra lipgoa, ínorta, ou viva) esse 

ayoccfiso da traducçiTo justa-linear, que c 

Aliás, o único racional, A neceesario abrir 

lueta cerrada contra o mundo de tradi-

;Õen, de hubitos inveterados que até hoje 

•ogem o methodo de ensino no Brasil. 

® Em verdade, hoje, como ha cin-

coenta annos não se apprendo consa al-

guu.a nas nossas escolas, quer secunda-

rius, quer superiores, com rarisaimas 

fXccpçòes. 

Porque ? Porque os professores s io 

^ignorantes? Porque os programmas não 

.prestam ? 

. Não, absolutamente. Porque os me 

thodos dc eiisir.o são absurdos e, por 

conacqtxcncia, inocuos. Sci.So, vejamos. 

, Chame-se um rapaz, j á npprovado om 

èxame dc portuguez, e peça-se-lhe que 

Escreva uma carta em ta l sentido. 

\ Dou a cabeça a cortar, no, cm 100 ca-

jaes, 00 rapazes escreverem direito, sem 

;jerro8. sem impropriedades, Porque? 

Porque são curtos do intelligencia ? 

Absolutamente, não; porqu nunca leram 

boi:s escriptorcs, nunca fizeram exerci-

nrios dc cstylo, nunca apprcndcram a 

Reparar , . noa clássicos, ŝ bellezas das 

Vulgaridades, o trigo do joio. 

"Coitados! Só tem na cabeça regras c 

"Vagras dc grammatica, qu», como as pe-

jadas armaduras, só servem para os 

embaraçar . . . 

I íahi , este cspcctaculo, a um tempo 

desolador c grotea^o, quo diariamente se 

pbaerva : 

/ Üma questão ae tionra íeff&ruous in-

dividuos a se drgladiarem pala imprensa, 

—Você é um ladrão ! exclama um. 

— E você V E você, hein ? . . . 

Um homem que nem sabe coilocar ca 

pronomes ! . . . respondo Iriuinphante o 

outro. 

Fazem-se zoilos, quando mu i t o . . . Um 

escriptor, um polemista, nunca. 

Quanto ao latim o outras línguas, ó en-

tão uma ver ladeira calamidade: não se 

encontra um só rapaz, um só, que, en-

sinado pelos processos antiquados de de. 

corar grammatica, seja capaz dc tradu* 

duzir, ú primeira vista, tncia pagina de 

jfTito L iv io , ou uma columna dc qualquer 

jornal inglez, ou a l l emão . . . E, ás vezes, 

mesmo, de franccz, que quasi toda a gen-

te conhece, cu suppfe conhecer. 

Ora. o Instituto dc Sclenclas o Let-

tras merece francos appíausos, porque 

enveredou resolutamente por eBse cami-

nho r.ovo, abandonando corajosamente 

essas velha rias de ensino quo só exer-

cem no espirito do estudante a acção 

que na madeira exerço o cupim : cor-

roem-n-o. 
P 

Recebemos 03 srguintea durante a se-
mana finda : 

Apolo/jos—cnntcs para creançaa, pelo 
festejado litterato Coelho Netto.' 

Revista Medica de Paulo. Anno 
VI I . N. 7. 

Rclatorio nprea^ntado pela Directoria 
da Sociodade Paulista do Agricultura á 
assembléa geral ordinaria em 30 de mar-
ço de 1904. 

Revista Pharmaccntica e Odontolo• 
ijica, desta capital. Anno VI I I . N. I I I . 

Estatutos da Sociedade Amiga dos 
Ptbres, dc Campinas. 

Memorial na appellação em qua são 
appftUance a Justiça o appelladu Eduar-
do Taurisano, peloa advogados drs. Car-
los <1«; Campos c Comes (.'ardim. 

Sdo Paulo lllastrado. N. 21. Anno II. 
Isaçioge. N. 17. Anuo I I . Publicação 

mensal da Escola Preparatória e de Ta« 
clica de Porto Alegre. 

Carta Pastoral do I ) . Joaó de Ca-
margo Parros) bispo eleito do S. Paulo 
jespedindo-so dos acu» dlocrsanoí d( 

Realison-ao liontem, na capella do San- 1 Curl tyba. 
tu Cruz do» Eoforrados, ao largo da | Apu ra ro , rapital . Aggravante, Joac 

herdado, u r.uuiã.i da Irn:uudade para dc í a i v a Oliveira. Aggravado, o Juizo 
eleição da nova directoria de 190i a de orphams da 1- vara . 

Liberdad 
jâo 

1905, tendo sido eleitos os seguintes ae-I Minuta d> aggravante, pelo dr . Allu-
nhores: provedor, Joaquim da i Chagas ; querque Pinheiro. 

de a Bruxa N . 2. provedora, d . Maria Kuiaiia Pinheiro 
Campos; l " secretario, ArlinJo Jnsto da 
Silva; 2 J h- retario, José Maria do Yal-
1« Fi lho; thesourciro, Carlos Alberto' 
Monfort; procurador-geral, Josá Nicoli-
no Marques; I o procurador da capella. 
Canuto José Pereira; 2° procurador da 
capella, ( ionçalo dos Santos Coimbra. 

M a i s u m g a t u n o n o b o n d e — O 

negociante ambulante Manoel Teixeira da 

Silva voltava hontem de bonde, do Jar-

dim da Luz , muito tranquiilameute, 

quando, ao passar o T-;hicalo pela rna 

Brigadeiro Tobia*, ousado gatuno fnr-

tou-lhe do bolao cento e tantos mil réis, 

que passou a um dos dous companhei-

ros que v inham era sua companhia. 

Preso e entregue ao guarda da rua, o 

gatuno foi apresentado ao 2 o delegado, 

quo já não encontrou era seu poder di-

nheiro a lgum. 

O activo cavador da vida ficou no xa-

drez, mas o sr . Teixeira ficou sem o 

acu dwihtnrinho, que antes fosse todo 

gaato na Kermesse. Seria mais bem era-

pre gado. 

U m a o c c o — Boaventura de tal, ge-

rente de uma casa commercial, tendo 

hontem uma queatio cora M-ximo An. 

drade, reaidente & rua Dernardino de 

Campos, 57, empregado no armazém 

de Ferreira Júnior, deu-lhe um aocco 

no ouvi-Jn direito, offeodendo-o grave-

t m a n t * 

A Bruxa. N . 2, anuo I . 
Revista da Semana. Anno V, n . 204. 
A Lovonra. Ns. 4 a 7, anno VI I . 

Boletim da Sociedade Nacional dc Agri-
cultura Brasileira. 

Tagarela. Anuo I I I . n . 113. 31 
Sfonoqraphia a respeito do alcoo-

lismo e do seu tratamento pelo hypno 
tistno e a su^gestão. apresentada ao 
Congresso Latlno-Americano do Buenos 
Aires, pelo dr . Domingos Jaguaribe. 

Revista A fj ri cola, Commcrcial, In-
dusfrial c Mineira, de Bello Horizonte. 
Voi . I , fasciculo I . 

T H E A T R O S E T C . 

rr.de ella acceltar para esposo um 
homem que a ama 4 a quem ella tam-
bém atn., quo conhece o leu panado e 
se mostra decidido, n l o só a esquecer 
CM* p i n a d o , como a procurar apagol-o? 
O problema 6 dnplo, porque o auetor 
Inquire ao menino tempo so o homem 
que srdu/lu multas mulheres, qne lhes 
fez acreditar em sentimentos quo só oc. 
eultsm sensações, se este homem deve 
•e niostrsr lueioravel o Impl icare i para 
com uma nioç» que n i o commetteu mais 
do quo num falta. 

Tal 6 o nusumpto da peçs, qno ó tra 
tado com niüo de mestre, com uma se-
gurança uma habilidade, um tacto, que 
revelem um verdadeiro temperamento 
do auetor drantatlco. O sr. Sanervoln 
tornon a sua dupla theso ainda inais 
palpitante pelo reilstencla da moça qne, 
vencida pelo amor t i o generoso qu i en-
contra, so torna amante do homem 
do quem ella n lo so acha digna do ser 
mulher. Mas a generosidade do lionicm 
supera uolla ó da mulher o o casamento 

cunsentido. qunndo các o punno. 
A peça foi o liniravelmente interpreta-

da por mllc. r icrut , Jacques Fenonx e 
l ienri Mejer . 

Obras do dr. E D U A R D O PRADO , a v tu 
da no escriptorio desta folha o >u 
livre ria MAGALHÃES . 4 ruu ao Coin-
mceclo, -U. 

F a s t o s d a D i c t a d u r ? . 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2- r.DiçXo, 

A i ü ü S A O AMEItlCA\A 

3" EDiçXo 

A 6 $ 0 0 0 o v o l n m * 

dia Franceza. tal o snccesso 

Ssnerweln. 
A these da peça 

moça é seduzida pelo 
» 6 M r 

1" EVirXo 

2 v o l u m e s 103000 

d e s p o r t o s 

POMBOS ( OltttEIOS 
Kneerrnm-se, g' i ta-!eira próxima, ns 

3 1 uria da tarde, ns iascrip;Oes puro o 
segundo concurso do pombos correios a 
roali.tir-sc lio txa 1° de maio próximo, 
do Perúl a S. H.inlo 

A emr 'C n dos pombos insrrlptos de-
vcrA ser feito d conimissào do i xpediçllo. 
domingo proximo, otô ús fí liorr.s du ma-
nha, para, depois de marcados os pom-
bos serom remettldos para lVrús, oudo 
scr^o soltoi .> 0.40 da manha. 

No dia de corrida, a entrega de pom-
bos regressa nt es deverá ser feita á com-
lulsaitQ julgadora, om cosa o rua que so-
r i na V'spee* anncnciod.i. 

A commissilo, de aceôrdo com o sr. 
F.iulo liarretto, juU e donstatio do pre-
mio do concurso, estabeleceu o tompo 
do 5 minuto» for kllometto nudido em 
linha reeta, pc!o msppa da cidade, paru 
o local om que residir cada creador con-
corrente. 

TICO AO ALVO 

In.mpurou-se hontem, como oitava rn-

nunciada, a Linha dc Tiro Arfitmiru 
Sampaio, installada nas proximidades 
da rst.nçilo <'e Mandaqui. 

A concorrência íoi mui lo gr iode, ten-
do comparecido os srs. prcsidíuti) do 
Kslado, s.-us secretários, tlicFe do poli-
cia. dr . Kmil-o Fiibas ciireelor do íâcr-
\i-;ii Sanilail-» representantes da im« 
prêi!.s;i o mu ias oulras pesa*a«. 

A's 12 horas do dia, partiu da rua 
Vinte o Cinco de Março um trem espe-
cial da linha da Cantareira, composto 
de 4 carros, conduzindo os cor,vidado3, 
chegando ao local indicado á 1 hora o 

minutos. 

l 'or absoluto Tolla de caj aç ', deixa-
mos para amanha o resultado dei 
ta sportivn. 

v i d a e s o Õ l a h 

l ' t t I y t l i » a m a « C o n c ( ! r ( a 

Fcram bastante concorridas es duas 
funcçòrs honlem r^alleadas no Poh/lhra-
ma, nãe tendo sido regstetdos os ap-
pláusos a todos os artistas que toma-
ram purte em ambas. 

—Hoje , haverá novo e variado espe-
ctacnlo. 

Y n r i i i s n o t i c i a s 

No theatro d j 1'alacio dai Bellas Ar-
tes, de Monte Csrlo, repr-sentou-se pela 
primeira vez, no dia 3»J de março nlti 
mo, uma comedia inédita, que certsmeu 
te entrará para o repertorlo da Comi-

littersrio 
que obtevfc. A peça intitola.se Lt ir oi! 
d lamour o é aeu auetor o i r . Carlos 

A thess da peça é muito ousada. Uma 
i noiro, que n i o 

pôde reparar u sua falta, porque foi ei-
pulso do eier-.ito. F.sia moca tem ai i-
da direito ao amor » 

esta fca-

EJAM1S DE PREIVABAT0UI0S 

Hoje, «»r;\o chamados oa sezuiutes 
esamiiisnuos: 

Aritlimetica—Licinio Alvares Pontes, 
João Motta, Lycurgo do Carvalho, Joüo 
Zu.juilino de Albuquerque, Aboodio Gun-
dolnho, José de Sousa L ima . 

Geometria — Erasmo Correia Leite 
Moraes. Thiago Carneiro Santiago, Joaó 
Iiias Lima, Arthur d'Avila Rcbouças, 
redro Gatti , Bonedicta Alipia Baatos. 

Geoffrapltia — Francisco da Cunha 
.J.inqiifira, Newton Felix, Paulo Fran-

lin Gomido Furtado, Celso Bueno Bran-
dão, Francisco líodrigues Scckler, Joa-
quim des Rintos Pratcs. 

Jiistci ii Universal—A's 8 horas da 
manha — Itibran Marcondes Machado, 
Kduardo PulJuey Ralaton, Alrnejrlndo 
Meyor Gonçalves, Joaqu im Diniz, Carlos 
ria' Silveira, Francisco Pereira Leite 
Si lva. 

Ptnjsica e Chimien—A*s 7 1(2 da ma-
nha—José Bobnrlo Leite Penteado Fi-
lho, Antonio JuraodjT Alves Camara , 
Felinto Optiz, Manuel de Barros Maga-
lliàt-s, Ismael Cardoso do Menezes, ifer« 
culnno Machado Florence. 

—liesulado dos exames dc hontem: 
Arithmetica—Distüicçâo: Rubens do 

Magalhães Ccstro. 
luhabilitado — 1. 

Geometria — Plenamente : Ambrozina 
da Cuniia « Silva, Maria da Cunha c 
Silva. Gabriel do Paula Leite. 

Simplesmente: Josó Thcopliilo de 
Rezende, João Baptista de L ima No 
vars. 

Francec—Plenamente: Carlos Mario 
dc Sousa. 

Simplesmente: Paulo Monteiro dr. Bar-
res Marrey, Iloracio Paiva, Joaquim Sal-
les Júnior. 

Iul iabi l i tadoí—4. 

A S S 0 G 1 A Q 9 E S 

c . i ' . AI.SAiiuo ALRAIIDI—Gala antiga 
o conhecida sociedade, do qu" é presi-
dente o sr. Eduardo Matins, deu hontem 
no sa l lo Hxccktior. á m a Florencio do 
Abreu, uma animada part ida. 

Na primeira parto representou-se a 
comedia l rua bdla di suiioric. desem 
penhada pelas senhoritas Fauntina e Te 
cia Foiloni e peles srs. ( iof i i , Schiatti, 
Nico, Nnci. Oraelli, Nasti Rlzzettl, Ce-
rcn, i e De Devitis. tendo sido muito ap-
plsudidoa todos, espctialuuntu es aenho-
ritus Faustina u Tecla Polioni qae reei-
tarnm com muita praça os aeua papi is . 

Terminada a representseiio, dançoa-so 
nnimsdamento ate pela madrupaun. 

A festa foi ofierecida ã sociedade 
Dantc Alifíhicri. 

O C . F . Aleardo Aleardi annuncia 
para o dia I de junlio proximo a repre 
sentaçito da peça Toara, desempenhada 
pnr dialinctos amadores, socios do Cir-
colo. 

O. DftAMATÜ O r.rCItEATIVO rACI.ISTA. 

Keallsou-se no salilo Ihach, ante-hontom, 
a partida Inaugural desta sociedade. 

Kepresentou-se na primeira parte o 
draina A Tomada da Bastilha. Ter-
minada a reprisentaçito, den-xe romeço 
ao baile, que so prolongou ato pc!a má 
drogada. 

a . D. I LU I IDA oAntiETT—Em virtu-
de de n j o ter sido lavrada a acta da 
aasembliia geral do 10 do corrente, f i 
cou nnila a eiei.;3o havida nease dia. 
procedendo-se, pois a nova eleiçfto, que 
deu o seguinte resultado : 

Presidente, Manuel M. Tavares Pinto 
Itibeiro; vice-presidente, Aib-rto Anto 
nio Yidal; 1" secretario, José Pereira 
Marques; 2 o dito, Jos í Marques Liborio; 
1 ' ttesoureiro, Joaquim Ferreira de 
Souza; 2" dito Vlctorino Aives. 

Commisalo f iscal : Alfredo d . Mar-
delli, Adolpho Pereira e Gustavo Baldo 

Commlssao de syndicaocia : Alberto 
Perreirs Porto, Zaccfcariss Cruz e I.uiz 
üogl iauo. 

CI.CB RECREATIVO Jt IVIXtL—Hoj», ás 
n heras da tarde, 3* reuniio ordinaria 
da directoria, na sido aocial. 

ASSOCIAÇÃO ACXIMAI>OBA—Rsalison a 
ante-hontem a sessSo aolenne commemo-
rativado 13° annirerfarlo e inao ,nraç lo 
do novo estsndarts desta associação. ' 

A' ceremonia estiveram presentes _ 
seguintes associaçSes: ?.. B S . Portu-
gueza da Beneficência, Sociedade Bene-
ficente g . P . R . , Associação Soccorros 
Mutuo» Artaa e Offlclos, S . B . P . Va 
m d t Qama. S . O . dot Eraprcgado» i 
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Hojo. 25, áe 3.30 da 
readmsradn, A p o r t a 
do iiosso oscriptorio, 
0 llieiiuometro mar-
cava 13° acima da so-
ro, ccuo ao vò ao lado. 
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Commercio. S . B . 1,'nlio doa Cochelroi; 
Foderoçáo daa AssoclaçSei do Soccorooa 
Mútuos, A . 11. 8 , Jofto Baptista, 8 . A. 
Beneficente, Asaoolaçil» Typographlca, A. 
A. dos Carpiutelroa Pedreiros e mais 
classes, Asaociaçlo Jesus Maria José A. 
A . Classss l .aborloaat, L iga Aui i l i s r In-
ternaeional Sociodade B. doa Barbeiros 
e Cabellclreiros, Club ( iymuastlco Por-
tuguez o tlremio do Commercio d t S l o 
Paulo. 

O dr. Leopoldo de Froltua, orador of-
flcinl da ASHOCUÇOO, produziu brilhante 
discurso, que foi multo app lawl ido polo 
numeroso uudictorl) quo enchia o vasto 
salão do .C lub Oymnostieo Por lugucz. , 
onde ao realiaou u ceremonia. 

A .Sociedade Artística Beneficente o o 
firemlo do Commercio de 8 . Paulo aer-
viram de paranymplios do novo estan-
darte da .Associação Auxil iadora». 

« n a o 

I K F Q B M A Ç O f i S 

O T E M P O 

FORCA POLIC IAL 

Berviço para hoje: 
K' superior do dia o rnpitS.) O.Martin*; 

o corpo de cavallaria dará um oflicial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum c a guarda do 
Palácio; o 1° batalhão, tis gu.tr i.is da 
Cadeia c IIcspiLal; o 2" , u guarda da 
Policia.dous oiliciaes para u guarniçr;o o 
duas ordenarças paru u lecretariu do 
co lmando geral.. 

Cs demais corpos darão os eerviços do 
costumo. 

Amanucnse de dia, sargento Olodinlio. 
Vuiiorme G ' . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos liontem 14B boriuoi , d6 luiaos, 4 ovi-
nos e 2 vltelloa. 

Inulllisados : I bovino, 21 puhuòcíi, 1 
intestino delgado do bovinos. 17 J.UIUOV H 

11 Bgados e 1 Intestino delgado de sui-
nos. 

Emblema do carimbo, lande. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, uo dia 23 do 
abr i l : 

Existiam 410; entraram9; sahiram 13; 
falleceram ü; existem 433. 

Deram-se 191 consultas e fizeram-se GJ 
pequenos curativos e I opcruçío. 

Foram tiviadas 309 receitas. 
Mcdico de dia, dr . Valuriauo dc Sousa. 

L O T E R I A S 

Loteria Eaperança. 
I le.nmo dos prêmios da 19* loteria do 

plano M. 101, realíaada cm Aracaju, cm 
22 <ie abril de 1901. 

667* I:.VIUAC\'ÀO 

4R703 12:0009 
25271(i 2:000« 
26U1/0P 1:000-1 

45315 6IJ08 

3 Mi KM tos DE 2C08 

00038 114302 133290 

0 PRÊMIOS NC 1008 

13329 IÜCO'8 03231 121118 139019 

10 rREt i ioa BE 508 

>7312 iHMM 91794 145(21 tfi5043 
20J28Ü 237850 272305 272B52 

295541 

APPItnxiUAÇÕES 

40707 c 467G9 lOngOOO 

•252045 o 252747 r,08'.W 

209904 e 269908 508000 

DEZENAS 

40761 a 40770 58000 
£62741 a 261750 68000 

269901 u 269910 õsOOO 

CENTEKAS 

40701 a 46800 4B'i00 
£5.701 a 2.",2800 3&000 
269901 a 2701X10 390ÜÜ 

FINAES 

Todos o i números terminados cm 6768 
U m 5$ . 

Todos os números terminados cm 2746 
t í m 6 S . 

Todos os números terminado» cm 9905 
têm 5 $ . 

Todos os r,úmeros terminados em 8 
t í m S200. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
dca Eetadoa— João Carlos de Olireim 
li et o rio. 
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M o v i m e n t o i n n r i l i f t i o 

VARORES ESPERADOS HO RIO 

Sontiiampton e escalas, Magdalcnn. 

Santos. Teilllffson 
Kouthamptou o esc., Clijde 
Gênova, Rt* Vmberto 
Brcmen e esc., Erlanffen 
Hamburgo c esc., Fri/iz Waldemnr 
Hamburgo e escalas, Santos 

Maio : 
Liverpooi e ese., Titian... 
Santcs, líridellerg 
l i io da Prute, Oraria 
Kio da Prata, Frotence 

VAPORES A 8AQIR DO RIO 

Rio da I ' rata , Mai/daleaa 
Rio da Prata, Cinde 
Santos h'o!oisrar 
Rio d t Prata , Ri'. Umberto 

Hamburgo e tac . . Santos 
Maio: 

Nova York e eae., Tennrjtoit 
I . iver f io l Oraria 
Brenien o eae., ítcidelberg 
Napoiai e esc., Frotence 

SIRCIRS FFRFRADOS t u ÍAVT-II 

Bucnos-Airrs, Lu Flala 

«AFORES A SAIIIR DB SANTOS 

Gênova e Nápoles, La Flala 27 
Hamburgo, Santos 28 
Nov -York,. Tennvc.on 29 

D i v e r s a s n o t i c i o u 
A Cantara Syndical doa Corredores 

fuucciona á rua do Commercio, 38. 
— A Junta Commercial fuucciona no 

largo do Palaclo. 
—A Aaaocisçlo Commercial foncciona 

á rua 15 dc Novembro, 36-A, sobrado. 
—A Camara italiana ed Arti di S . 

Paulo f unc iona i rua do Commercio. 23. 

—A Delegacia Fiscal e Caixa Ecnno-
micA funccionam á rua do Commercio, 
csqui.ia da rua da Qu i tanda . 

— O Ceniro do Commercio de Café de 
8 . Paulo funcciona a rua do Commer 
cia, 48. 

R e c o l h i m e n t o d e n o t n s 

Foi prorogado para 30 de junho de 
28C4o rrazo para recolhimento, sem deu-
rerto, daa Botas do governo e hilhetea d i 
emiaslo bancaria em aua totalidade, e que 
passou a cargo do governo, ex-ri do de-
creto n . 2.406, de 16 da dezembra do 
ltSG. a saber: 

KOTAS 00 flOTIEfO 

Ce da 6* « t a m p a ; 200», 1 00 t « 
K » da T estampa, 2008 o 20« da 8 ' e » . 
tampa. 

VOTAS DOS BASCOS 

200» 
- — — - *w.mm.uma - Vy.dlt'J 
Popular^ Cl edita Popular do Brasil, Es-

4o 
a » 

tt U. 10», 20», 30», 60», 100»L 
6*X», de torlaa aa estampas i Cri 

Popular. Ci edita Popalar i 
tadoa Unidos do Brasil, 

Norte, Emissor da Bahia, 
t ia. Emiator de Feraaoitu. a. 

Emissor 
da 

da Bul, Vulto da 8 . Paula, Nacional d * 
Brasil, Banco do Hrasll. (hora emlaaão). 
Republica doa Ratado Unidos do Uraaíl 
e Republica do Braall. 

Aa notaa do governo, ora em aubatl. 
lu lç lo e todoa ot bilhetes banoarios qai 
r i o tiverem sido apresentados ao trona 
na Caixa da AmortiaaçAo, ou uaa repar. 
tiçCea federaea nos Esladoa, atii o fim 
do slludldo praso, Incorrerão em des-
conto ua íórmu das disposições o as 
Vigor. 

1 ' r c ç o d a s f i e n e r o s i n o M a n . 

u n e l o 2 5 i i v M a n j a 

FarliihndemsndiocaBO ls. 68000 
Jdeni dc sililio . 7800Ü 
Milho 58:'fl0 a 5$500 
Polvllho 
Batata» 68000 
Batatas doces . 68'<10 

b8000 
Ovos, duzla 1$.:00 
Peiú , om 1U8000 
Frangos, um 18'>0(i 
üallinhas, u m a , . . . 18^00 
Pato, um 18 J00 
Cnrno verdo. k l lo . . 8160 a e m 
Carne do porco aal-

gada, kilo 8S0O 
Bacalhau, kilo 18'KK) 
Banha fresca, k l l o . . 18 *00 
Alhoa cento 3t>00 
Ccbollaa, kilo 80c0 
Carne seccs, arroba 158*100 
Toucinho salg . , ar . 1I8<KXI 
Arroz JapSo, sueca. . . 238000 a 3 18 
Arroz Curolina, >ac. * • 218000 

Arri.z Iguepe . • 105000 a 188 
Palmitos, d u z l a , . . . 38000 

B. Paulo, v5—4—904. 

I n d i c a a o r 

M o d i c o a 

B R . 3. ALVE8 TE L IMA—da Unlvor-
lidtde de l a r i a , cirurgião da Beueficen-
• is Porlugueza e d i Fanta Casa.— Espe-
cialidade : moléstias de aenhoraa, daa 
s u i tiiuariiis o par tos .—l tesU, : m s 
Frigadeiro Tobias, 94-A. Cbnsult.: rua 8 . 
t t i . to . 26-A (das Vi ás 2) . Telep., 391. 

DB . 1IUENO DP: MIRANDA — Esp . ; 
olhou, oncidoi, nariz c garganta dls-
clj iuin do uotavol orulista Moura Brasil, 
com | ratica do Paris o Vlenna. membro 
titulai* da Academia Nacional de Medici-
na. cx-mod. offectivo da Polycliuica do 
Rio e adjnnclo da Santa <*Sfia.—Cens : 
3, rua Direita, 12 ús 8-Res l d . i 27, Ria-
cbuelo. 

D R . J O Ã O T E I X E I R A — Espeeiaüst i 
dc partos, moléstia* de senhoras, errai:, 
cas. c da§ rias urinai ias e cirurgia— 
com g r i n i o pratica doa liospitac* ds 
Paria. • , 

Reaideneia: no seu estabelecimento do 
massagem, rleclricidadc o hgdrothc-
rapta, rua dr . J o i o Theodoro, n. 8 

Conmiltorio: rua José Bonifácio, n . 
5-A. canto da rua Direita, do t ás 3 da 
tarde. Telepboue. 620. 

E E . EBABMO DO A M A R A L - D a Fa-
mldsdo de Medicina de Paris. Cl in lc j 
redica, com especialidade — SnphllU * 
mtUttiêt da pelle. Conaultcrio: rua ds 
f . Bento, 40, de 1 ás 8 horaa. Resi-
cercin : rua 1>, Vcridlaua, 67. Teloubo-
te, :eo. 

r P . PETTENCOURT RODRIGUES — 
Cccsultorio, rua 16 do Novembro, 23— 
Ccntultas, daa 12 ás 2 da Urde- Residou* 
t ia, u Liberdade. 67. 

r i i . M E L L O BARRETO—F.speoUliaU 
dc ir.olcHllai do olho». Residência, Avo 
ilida Rangel Ptstaca, b6. Ccnsuitorio. 
tua Direita. 31. 

D l í . A. LU IZ DO R E G O — medico o 
cpirador—(Cirurgia cm geral c moléstia» 
de senhoras). Residência, rua uns Pal-
meiras, 11. 11. 

D R . VIEIRA D E MELLO—Cl in ica ge-
,'Ql do moléstias agudas o chronicas.— 
Tratamento especial das HOMÍSTIA» n t 
p i m . I ; EVPim.mcAs E URINAIIIAS, do 
artliritismo, herpctismi rhcumathma n 
gottn, cizemas, lurunculos, inaneiias, va-
rize», pustulas o uirerat, alterações das 
nnhns, rueda do cabello, corrimentos re-
cenus e ontlguS. Conauitorío: 'SUA DI-
DEITA, 65 ; residência, alameda ülette, 
101 ; telephone 640. 

t i f . TIRIATO ERANDAO.—Cl in ica ms-
dicc-circrgica e eapeclalmenla moléstias 
tc b s/f«B,> tmitfmrinarwt, pcUe t !)• 

().iln. Consultas da 1 ás 3, rua da Boa-
"*'•», <>. Residencia, Jarg» da Libcrda-

te, 33 Telepboue n. 100. 

S10LEST1A8 DAS CREANÇA8 — D r . 
llonteiro Vianna, especialista, coin prati-
ca doa principaes hospltses da França, 
Italio, Áustria, Alicmanha e Inglaterra. 
Reaideneia, rua Maria Thereza, 24. Tele-
pi ene, 66. Cci.sultoria: rua S. Bento, 
17 lelcphonc, 698; de 12 ás 3. 

U R . GAMA CERQUEIRA—Cl in i ca me-
dica rm gerai o capccialmento de creuu-
ças. Residência e consultório: rua da 
Caixa d'Agua. 3. Consultas, de : ás 4 da 
tardo. Chamados a qualquer hora. Tele* 
pliol.e, 1129. 

A A v o B B k d o a 

O DR . AMADOR DA CUNHA EUt'N'0 
iem a.u (seriptorio de advocacia á rua 
Mjrecbo! Dcodoro, antiga Imperador, 0. 5 
a as 13 ca 3 horasda tarde. 

D R . P E D R O VICENTE—advogado mu. 
dou o seu escriptorio para o rna no S . 
Bento, n. 63 . Continua a residir á rua 
Aurora, n. 40. 

A D V O G A D O — O dr. .7. B DB O u -
TEII:A PFKTEADO muàou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
serviços proliaaionaes, das 11 horas ií 1 
c des 2 ás 4, em t o d o os dias úteis. 

C f ADVOGADOS—Anton lo Ribeiro 
t i i . t i s , Estevain de Almeida, Gabriel Ri-
kitro d<s Enntoa, tem n u «rcriptoria it 
u.csma rua de S.BcntJ , u. 67 (sobrado) 

DR8 . OL IVE IRA ESCOI iEL e MEN-
DONÇA F ILHO—Largo da Sá, 2 . 

DRS. RAP I IAEL A . SAMPAIO V IDAL 
e J 0 8 E ' AMADI .O CF.ZAR—Escriptorio, 
rna 8 . Beoto. 43 ( a l t o s d a casa, I n -
p t e u ) . 

O o r r o í o r o s 

J . B. E1ERREXBACH, corretor offi-
cial—Piicriptorio, traveas.i do C i inmer . 
elo 15; caixa postal, o. 41 ; telephone, 
n . » 8 I—S . Paulo . 

X 3 o n t l s t n . s 

TENTIETA. — O elrnrglío dentista A . 
Cailello faz qualquer trabalho dov m i i j 
sperlciçAadcs e modernoa da sua pr.i-
l iat io, per preç-o» mnitiasirao ra i óaveu . 
/.ttiila fasemexto em pr.JitaçSen. pre. 
f.crr ivic ui.Irac.iJai. — ü„ l , iuet j o r > 
:d(L(ia, tua 8 . Bento, u . 18. 

B X a B a a g l a t a 

A K T O N I O S IOI . I . IARD , cx-profes-
FOR da KF.COID de M a atingem, d9 
1 P I ÍS . — OaBMta o tratador de 
unhas. Eocriptorio, rua dp Sã® 
lií nto, 21 ; re«idencia, rua D. Vo-
ridiana, 32-A. 

L e i l o e i r o a 

J . A. LEAL—lei loeiro matriculado r.a 
Jnuta Commercial, S. Poulo. Agencia a 
eocriptorio, rua Cé l i a d'A|>ua o . 12— 
Resideneia, rua Coronel Xavier de 7o!e-
do, o. 6 . 

Declarações commerc iaes 

A ' p r a ç a 

Fazemos aciente a qnem interessar que 
nesta data se retiraram de noaia l irma, 
em pleno accòrdo, pagos e satisfeitos de 
todos oa seus hsveres sociaes e eioua-
rad .s d« qualquer' reaponsabllidads. os 
ara. Martinho Burckard e Malliras H3ass-
ler. ficaado os srs. Henrique 8inpskoff , 
F . Laaisz a Kodolpho II Rícktar, a 

f rluielr* como soclo solidário e os ou-
ros como comraanditarlos para a 10111 

sociedade, qus continua a operar aem 
outra a l t e r a i s o sob a mesma f irma. 

8 . Paulo, 18 da abril da 1804. 

H1KR14B* S r c r A t o r r a O . 
• t ..brisa de Csrv i i » Bavsrla» 
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m^rn r 

Alliviam se nu indigestGee em B minutos, tomando-se duas obrelas, e são radicalmente curadaB essas indispoBiçOes usando-se de um só estojo do D i g e s t i v o M o j a r i - i e t a , eem que seja necessário o 'loents privar-sa de tomar nllma® 

tos. As dyepepslaa o gnetrnlgins curam-se com o uso de tres ou quatro estojoe—duas obreias em cada comida. Para curar radicalmente as mais g r a v e s enfermidades cbrouicuB gastro-intest inae3, deve-se tomar luranto t r e j uiezee o Digest iva 
M o j a r r i e t a , que é o único verdadeiro reincdio gaatro-intestinal, completo e radical, universalmente reconhecido como superior N todos oa outroB para a cura das nioleBtiaa do e s t o m a g o o para purificar OB alimentoB. 

B e o ç & o l i v r e A n t e s a o p a r t o A n n u n c l o a R u a D i r e i t a , 2 0 - A 9 T I 1 — - S 

—— . . .m i nha filha Andrellns, nau sempre 

P a d r e F e l l O l O !<•»« pstto» dlfflceis • Isborios-is, rol 
Foram seis annos do e n t r m u o cora «K»'» moita b«m aaccedlda por asarura, 

riieamatlamo <|iii gemi» heroicamente a antw <1° »» T " 7 ' 
. « «ba te l .o sein proveito, o com assiste* "!)< l Uorato como reguladoras, 
cia medica aiisidua. t ' uma necessidade a «luem soffro. o 

Saroi, agora, feliimente mando nlgum "•<> destas püula». 
(empo, com pcrsistenciii a 16, do remédio CAIOEIUA. 
indígena, denominado— F.Uxir M. Ultra- L t o x o n ALVES DA SILVA 
Io, propagado por l>. Cario». Vende-se em 8.1 'auloi u i cas» Baruel 

A salvação da humanizado, v i c t lm ida ^ Comp» Cm) 
«yphiiis e rheuuiutisino, está oui usar o _ _ _ _ _ _ _ _ 
ilixir M. Moralo. 

Bemdito soja o senhor. 

' P a d r e A s n n í FBMCIO OA SILVA l i S O B f i c E l l K Ã 
Vende-se u u ti. 1'aulo: e u i Uaruel J I H H « i » l H W 

* C o u " ' - í r a ) | i l e G r a n a d o & C . 

Prodigioso xarope de resulta-
dos miiriiviilioaoa na a a t l xma , 
b r o u c l i i t e a s t h m u t i c a co-
q u e l u c h e , t o s s s n e r v o s a c tc . 5 

L m i n e a n t e s a f l í a 
PELO ÁLCOOL 

1 a m p a t l i i M j m n » i n c o a e 

< ! < ' P « I I I ! u r u p — n j t < l « m , i 

f>c<;ciH o * m a l f t a p e r f e i ç o a * 

<l<is <> e c o n ô m i c o * 

L u s í r e s j a r a g a * 

F^ães Âmrkati®$ 
P A R A L E N H A , C A R V Ã O O T J € Í O K Í ? 

S I TL I T I V A I . ! S I : M I I P . A I . I 

E c o n o m i a d e G O O j O e t n c s m b i s s ^ v c l 

F O G Õ E S E F O f A l l E I R O S A A M K L . K M I O Z M E E ( Í A Z 

SAl> 8 / V A 1>'A Í J O I I X I 1 3 I 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ( i T E L U U A S , ' i í í T A K . S 

Porcellana, Icuça 

a J V í t i F O S e C f j f S Í i s Q 3 

D . E l i s a d e V a s c o n c c l l o s 

C o i m b r a 

Os sobrinhoj mandam rezar, quarta-

Feira, ás 8 horas da íuanhil, na egreje 

d ) convento da Luz, uma missa do aati< 

mo dia pela alma do sua querida t ia— 

D . E l i s a de V a s c o n c o l l o a C o i m b r a 

Pura esta : ct i de ro l igüo o saudade, 

convidam «a parentes a amigo*. 

o t o d o s os aocoasoi*io3 

LUÜAM-SE Uma saia e um quar-
to do frente com mobília. em ca-
iai de famitia all-ml, na rua 'te 
fianto Antonio, 78. a—3 

F e r r o » s i j i 2 « o o l l 

p a r a e n g c : r * m a r ! 

C í i a i n i i i Ó M < l o c r y N i a l <!•» 

t u i l o s o s m o i l n l i K 

O R A N D E V A B I E U A D S de 
a r t 1 i fos q u e ao l i q u i d . u » 

A ' I l l n m i n a d o r a continúa a diatrN 
buir valiosos prêmios a n seus frogoa« 

s. Todos oa dou* [inaes dos uoupoa» 
s ia premiados. 45 — J á . . . 

• r u m ont l-oot i l iUno pre jur-
0o oo fnitltnto striinitbarapfco do 

I Paulo, contra aa moH«dtfraa 
cafcCftvol, JurarAca, jaf 

O urutú. A rendA n.i.. jrtriucipaaa 
drogerina da 8 Patlio. 

R0FE8S0R l)B MXGI AH—Lee. 
ciona franCBZ, ingiez, alleinio eto-
etc*, e uuirau matérias, informa-
çües, rua l i dv? t l a , 8:-A. 30-12 

E N D E SE barato uma mieii n t 
de vuicanisar e respretives per-
tences, pma dínt is ta . — Hua de 
Büo Juüu, 2ÕD. . 3— 

C A P T O B E I J O 

Chega-nos in.los o Correio de lloturat i. Qiic desnstre ! f laa paror ! Como 

• nda a arto tüo ba l i a nesta republica, santo Deus! 

Boturatú panhon a S. Manoel. Parabéns. 

A diarrhé» Iltteraria e versejidorn prt í iziti uaq uelic jornal esta infccçSo i'ar 

nastana, verdadeiro /J/7 iri do uni terebro enfermo, 

I . l iamos: 

• CAPTO ITEIJO 
A JuUcta Jjionesl 

Tosca rosa no paeoHe a Rhfa pleno, 
Ostenta a fiòa do monte; aqui, a .seus olhos! 
O «mor uo bffnde dedilha Paseiioal trenó 
D'oriíl do ouro a tibia iu/. dos ntagnoiios (!!!!!) 

(Jola-ttie o iabio purpnreo Petiz-^heno 
Louzà rara em Prefeitura do pintpolhoi, 
. . .E ra crença, aem mysterios ott veneno, 

(losos a Momo passados nos Abr- lhos . . . (!!!") 

Ma» ri a flór do* aimoa j.i rtvolta ao g ir i» 
De leve aos thyrsos que mal aspolham a candura 
Senso ilns galas e á s'eroiuir no Empyr t q ! {!!!') 

Trasíalga esseneiss cada sentida j o r a . . . 

•Segue o lcsto syner io . . . t i o trio martyrto, 

M a um ruírato divino 80 af igura. 

16—3—904 „„• 

Pois isto ó cousa q u j se ci-jrcv.i, s e u . . . tren cstrcUinhas ?! Melhor seria 

que as trouxesso na tesla, seu poeta bOstucatueuse ! 

E <í «nonymo, o i a d r l o . . . 

Cotucatú, pau nello! 
rhlcole 

E X C J K J L M ^ l í ^ i T ® 

Firml uo Pabelio or.sina a to.'ar vio!2o 
quabjuer pess>« cm 00 din.s, o at ina 
piar.us; tudo porprc (obara t l ss ino. P í d e 
ser pro~ar.ul) n i n u i Progresso, n 71 
Uraz, ou rua S. Pauio, n. 71. 3—2 

'niver-
sfieen-
Espe-

das 
: rns 
rua 3 . 

3 ' J l . È I 3 S I & 0 S S I 

A m a n l i i t — E x t r a c ç i T o 

Dravil. 
ombro 

ifediei-
ira do 
Cons : 
f, Hia-

Soüilos e elegantes moveli de uso doméstico, variada 
ornamentação, s o b e r b a p í r - t t o , grande form:itô, com 
capa p banco, do celebre fabri .inte HOOF I ' , rî o Í í y a f o -
p h o n e , de Puckeridge, com notas em cr.\>tal, cai>a bar-
monica, mesa e tampo; lindos ' j indros bordados e iinas gr.t-
vuras Eobre aço, superiores trpelhos do cryntal, serviços 
eomp!etos de porcellana Limàg' 9, apparelbos de pi: ita do 
P o r t o , chriatoflos, alfenidea o metaes finos, estojos com 
eer\içosde prata de lei, jarros dourados, e.itatuetiií, almofa-
das bordada», finos tapetes e <*, .mtidado de artigos e i.ten-
silios indispensáveis em toda a sa de famíl ia. 

C o i l e c ç S o d e diveisas obms de medicina o l i t tcratuia o 
n-tnimentos d o cirurgia; p e i f o ío ecqueleto articular em 

caixa envidraçada, magnif ica ée.iotdria de carvalho e quan-
tidade do superiores moveis, iu Impensáveis ent t-da e q u a l -

quer moradia. 

1'n o sr. <3r Sandeu 
ja. r cm Descobertos (iíinas% 

, eslur.do cu, lia 10 ar.aog, sof* 
í ,:ris >rim oi seguintes: :tnc-
•Io respiro(,3o, dftres no peito e, 

ui, poli que"so tentuss;, cairia aj 

por 21003—décimos SOOrs. 8 9 

v^nho em , ' 
fri.'n'lo de ur.:a 
r.iia, ntrve.su, d 
fiiiHÍtnente, ha 
primeiro passo 

Pois to 
p i r i cumulo, 

HÍ e adniirae 
podem et 

ma ur . .San 

MARCA "A URORA • 

Prevenimos a qusm possa Interoisar, s r 
de lioje era deante nnloo rgento no Es-
t i do de S. Paulo o s i . Frederico Biiker, 
<u'o deposito r A ru i cio Ur.minario, 20. 

Ju iz de Fóra (MINAS). 21 de abril do 
1001. 

Anita Jagnaribe Mnhlonajo if- Filhos 

r.rr.l.UM ! s i "plonias a -inia descrlptos, comir, 
is tsnua do le^uu e in ia, causando isto surpro-
localidado 'que silo teitemuelias ocularesl; quo 
en í . i t . r da hurasnidado soffredoia que se clia» 

De V . S. 
An.íyo altwito e agrade' ido 

jn.i'..j — RA i . i ISCO DIA.-. u O KASC IMENTÍ 

nto do 
'rol/ie-

BILHETES POSTAES 
Acham-se á venda so cscriptorio desta 

folha, bilhetes j ostacs com o retrato de 
K- A . I . o Príncipe do GrJo-Pari, pcio 
preço d MO réis cada uiu. 

Ia Fa-
Clinlcs 
lllih n 
rua do 
. Keii . 
elepho> 

d .. "es'.v!s .-.' iir.a ü fp-al a muitos que tenho archivados no racu cs:riplorio. 
Co:.v-ni eiaminar o meu syst-.rua. 

'1 'o i I i tM n s c o n s u l t a s -3<> o r a t i » 

C i i nVi rcso'»s vir p. MO»'"neet», av ;sae-nn. para voa enviar as minhas ultir a! 

• SA' l ; i : NÁ NAiriíE/A e VIGOR, |kw correu, gratu iumeute, á Vo»l» r.si' ATA M . J o s E * 

1S0Q1.0 ^ 
f a l i r i c a d o i i a i . - ã o o l í c i d o s d o : i ! -

g o i . ' ã o n o S a l t o « I o Y l ú , c o n i p r n i n 

q u a l q u e r < | u : « i > l i i I a > l o « I o n l f l u d ã o 

e m r n t n n d o l í s l a i í o , p o s t a > i a < > : « -

f ü o d o S a l t o , p e l o p r e ç o q u e <!»••.-

r i a m c n l e i - o t n e o l a t l o n a s e c ç S e 

c o m i n o r u i a l i l o « E s t a d o d » S 3 « ' * a u -

l o > . O i Y o r f a s â r u a d a Q u i t a n d a , 

I I . 1 7 — S . P a u l ó . 30-11 . . 

J ES — 
,, 22— 
usideo> 

preparado!com o C A N N A B I S INDICA 

F . rGR IMAULTcC 1 , I ' l f , d .PAIS IS 

ip^iroiid» fíii Jur.'i de iijji-.ie <io Hii-dt-laariro j 

Constituem a preparação a 
inais efíicaz que se conliece 
para combatera a s t b m a , a 
bpprossão j is su í focações , ! 
a tosse ne rvosa , os catar-1 
r h o s e a i n s o m n i a . - j 
Deposito em PARIS, 8, Una Vhienne. j 
o o m tor laM n-* I ^ h n r m a c l u i s . fl 

Cuidada com as imitações baratas 

ciaiisli 
i. Ava 
aitoriu. 

B I S A D I R E I T A , 3 4 — C A I X A D O C O R R E I O , 3 3 3 - 3 . P A U L O 
Da- r ria mun/itt nu H d<t iardr. 

l ie» ge-
icas .— 
'IA* D» 
\a da 
t is in i ii 
ias, va-
ões das 
itos re-
ÍI;A ÍII-
ület te . 

i icâí i j^jM 
Telephonca campniuhaa. para-raioi. sor-

tim^nto completo tio totSoM kh niateri&cs 
pertencentes u cata nrto. ra^m-M iu* 
sttÜaçOrs c concerto». 

L a i a - IfoIiHsinski 
Iína do Ouvidor S — Caixa postal .'67 

S . P A U L O (rn) 

M A G N Í F I C O P X A N O c'e graiido formi to tr,! o 
veia. floperior ornameauçftob louças, crv^.v-s por rltnnaa, \ rata i 
o m i i » artigjí* rndiiperw:;víis, t|uc {uartu í m AUt b m ni-m í . 
encontra tndo l>o<u o perfeito, u qua terão vendidos u> maior 
franco leilão. 

s ccnrortav«!s mo-
dele i e metaes fí»..ü 
tyaH^n-Ia onde o-! 
preço obt ido em 

Tônico Bras i l 
SSrEHFICO CONTUA A CASPA 

De M. V. Costa 

Srs. C. Martiu & C . — S . Pau lo .— 
Saudações. 

Levo no vosso r.onliccimento.qne, ape-
sar de j á catar cançado de gastar di-
nheiro com pomadus, sabonetes e outros 
praparados. fiz uso do vosso Tonfco 
Brasil indicado por um ami^o da nossa 
casa. 0 snccesso que obtice na cura 
de uma f/afeira na cabeça dc. minha 
filha, obriga-me a exprimir o meu* re-
conhecimento o do toda a nossa família 
para cnm o inventor d« tílo bene/ico 
preparado, o qual j a m i i i deixarei do 
recoinmendar ás pessoas do minhas rc* 
lações 

Faço esta dcclaraçüo como tigual de 
gratidão nüo impedindo que a mesma 
seja publicada, SQ isso lhes convier. 

P a r e c e e s p i r i t o d e c o u t r a d i c ç ã o 
O commerci) estremecido, todos so 

queixam da falta do negocio, mas a 
Drogaria Uaruel íc C . acaba de rece-
ber grunde sortimento- dos jtreparados 
de Luiz Carlos# porqne para seus prepa-
rados não terá crisa ruim tanto quo 
augincnta a procura das pilolas sudnri-
ficas, dos salutares pús hemorraidarios 
r. do «Especifico Collyrio», da Mendes, 
u da prodigiosa pomada Antipsorica 
para curar as frleiras e empingens e do 
poderoso antI-rlit:umatlco paulistano. 

A' venda na Drogaria Baruel & C . , 
casa í.ebro & Mello, e no Amparo, na 
casa Moraes Barros. 1 0-4 

itailiã, ierça-feita, do eonente 
A O S V I E i O - D ü A 

R « a B a r ã © d s H e g s e f l s i i r t ^ a , 3 S 

ilea me-
lolestiaa 
.'» e tf-
da üoa-
Libcrda-

F a z e n d e i r o s — A d m i n i s t r a d o r 

Moço italiano, 30 uunos de edade, 
energico, eerio, educado, com lontfa pru* 
tica da lavoura, tendo administrado im-
portante fazenda cm M.r.as, deseja o lo-
gar de administrador em uma fazenda 
d 'sto listado 

I-ixecnta '|ualiucr trabalho de agri-
mcr.snra. Dá de si as maihercs referen-
cias. 

Carta, por fav i r . ao asci iptorio desta 
folha, com ss iniciaes T . B . P . 3 — 3 

— D r . 
n praU-
França, 

iaterra . 
». Tele-
, Uento, 

I ' e ! o a j j e n l o d o I c i l õ e s i 

Tendo esta Coiiipanbia um E n g s n h o C e n * p a 9 f i e i * e b e n < s F ! c ? a p c a f é , em 

.-'ant^s, e acabado de montar um -miro d • ben-s f f i c i a i * ® p e b s n s f i c i a p em K. Pau lo , 

o, possuindo e s c r i ^ t o f i c s naquella pra .a e na de Londres, oirtíioce os seus serviço? 

para o fim de não et) beneficiar e rebeneficifir o café que lhe íôr confiado, como para o da 

vendei-o no paiz * no extrnngeiro. 

Os nt.ss(,8 E r i í - . e í í h c s possuem os machinismos mais aperfeiçoados, podendo, por 

isso, produzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa a 

da America. 

Para a exportação do café, a Companhia adeanta todas as despesas até os portos do 

destino e inais 80 OjO em dinheiro, valor do mesmo, menos as reíeiidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre o adeantamento dos embarques. 

A Companhia se esforçará para merecer o apoio o confiança que lhes furem dispeusados. 

As íemesí.is de café á Companhia deverão ser fritas do modo seguinte : 

P a r a S a n t o s — o café que tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naque la praça ou 110 extrangeiro. 

P a a * a S> f a » »So—(chave d;v Companhia, Braz)—o café era coco ou casquinha qua 

tiver de :er beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em Sau-

to3, ou uo extrangeiro. 

nica me-
a creuu-
rna da 
ás 4 da 

a. Teie- Armação Do v. a . n l t . cr. reconhecido 

i.EOXAiiDo J . CAsrno 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a a de GRANADO & C. 
Tônica, apperitiva c au-

ti-febrii. Indicado no tratamento 
da anemia, leucemia, chlo-
rose o infecções ürenoralisa-
d a s . Poderoso proiihylatlco do 
i m p a l u d i s m o e grande regene-
rador na convalescença de enfer-
midades longas 

Vtnde-se uma em perfeito rstado gran 
de, de loja do fazendas, s;ndo i|Ue por 
motivo da liquidarão finai do s< u esta-
belecimento. vende-se pela quarta parte 
dn seu valor. Acceiia-so proposta até o 
dia 30 do corrente, u rua 13 de Novem-
bro, n . tí«A—loja »A Primavera». 12-7 

0 Touico Brasil acha-se á venda rm 
todas es casas de perfumadas o no de-
posito geral, rna iiòa Vista, 04—S. 
Paulo. 3—2 OE CHLORATO DE POTASSA 

C D ALCATRAO 

App' orado.t pi !u Junta de kyçiene 

do hiu-de-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e efticay. que .-e conhece pai a 
combatei' as moles lias da 
boca, taescomoa inflamma-
çao das gengivas, as apbtas,! 
a seccurs da lingua e do, 
paladar, n ogtialmente asl 
moléstias tia gargania, como! 
a inchaçSo e ulceraçoes da.s( 

amygdalas e da campainha,1 

a rouquidão, ele. Elias s8o! 
muito jtcocuradas pelos can-i 
tores e advogados, pelos pre-1 

gadoies de sermão e outros! 
oradores públicos, etc. 

P A R X r » , 8 , r u j V i v i o n n o 

E EM T'.'Ii»S AS PI IABMACIAS 

\9 " f ^ R U i V l W n 

f i z Descer cs rabfllos 
Lxtingne a caspa 

Impede a queda dos cabellõt 
Mata os parasilx» 

C t u v i d r o . . . . Ü 3 0 0 0 
Vende-se ra Drogaria 21 ar uri e n i 

2 2 , u a E p i s c o p a l , 4 5 

S. PAULO o — ) 

P r i s ã o d a v e n t r e 

cura.se com o uso das Pilnlai d> 

Toyugà H. Uorato, que se vendem na 

casa Udruel & C . — S . Pauio . Cm Companhia Rn mal Fcrrco 
Campineiro 

A V I S O 
Prevlne-se ao publico quo a taxa cam-

bial a vigorar nesta estrada e na secçJo 
Fnniiense. no m-ü de maio p . futuro, 6 de 
13 d . , ou mais 35 "[„ sobre as bsses das 
tabellas 3 a 17, com excepçio das tabel-
Ias 1 o 0. no Iiaraal Térreo, a café, ta-
bellas 3-A, 3-B, 4 e D na Funilense, que 
nüo tôm cambio, sai, mais 21 "(,„ e café 
no Ramal Férreo, mais 25 '[ 0 , ou cam-
bio do 15 d . 

Campinas. 18 de abril do 1001, 

Alfredo 11. du Silra Oiiccira 
10—5 Inspector geral 

G o n h t s i m e i i t ü ò % i í i s f r n c r - ü e s p a r a a « , 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l 

A" RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

ielro do i 
briei Ki-
itciria a 
lobrado) 

D e s p e d i d a 

Manoel Ferreira da Silva, retlr ando-se 
temporariamente para a Europa, no va-
por llaficlaleita. em 25 do corrente, vem 
por este melo despedir.se dos seus ami-
gos e fregus7.es. visto n5o o poder fi-
zer pessoalmente, offerecendo-lhcg. s>ui 
prestlmos em Coimbrões (Vllla Nova dp 
Uala, Portugal), deixando como seu bar-
tante procurador para todos os fins o 
seu amigo c sodo o sr. José Gui lherme 
do« Heis. 3 _ 3 

e d,senho de aquare''a, venilcm-i^ na 
L IVRAR IA MAUALÜAES , rua do Co n:-
merclj , n . 29. 11, 1S, 25 

I VIDAL, 
cripturio, 
a sa L u -

Nenl.um remédio tent apresentado filo 
bons resultados nss aifeeçd-s pulmonares 
como o reitorai de Cambaril, de bousa 
Soares que as cura radicalmente no l"1 

o 2° períodos e proporciona grande alli. 
vio as doentes no período. 2*.G-1 

de QUASSIA, 

AP IOL ÍNA OE C H A P O T E A U T 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) :tor offi-

C^mnier* 
elephone. 

ü ã M T c Cia .cas de 
•díXt. W^áikfJ to? ia I iranja; amargai, 

T O N I C O . APER . IT IVO 

R E C 0 N S T 1 T U I N T E , 1 ' EB I I I FÜGO 

REC0MMENDAUO aos C'fi.WALESCESTE3 

e a todos ns atacados do 

tNEMn, CHLOROSE, NEUfUSTHíNI*, 

ÍESnCS, VERTIGENS ESTOMÂCAES, 

A TO NU DAS VIAS DIGESTIVAS-

L. R A B O T t D " D A V I D , Ptl- ú» t-clJf l* 
cm -".O XIl l í j . N . pçrlo dv 1 'AII IZ. 

A A P I O L I f l A <• o m a i s libdero.-o e m m e n n g o g o conhec ido , 

e o m a i s aprec iado ; elos med i co? . K l l a {.rovoca '• ri-gufacisa 

o fluvo mens a l faz desapparecer a i n ter rupção c -x f t inpr^sSo 

d 'e i lo . ber.i con io a3 dores de cabeça, a irtit'ii;Ôo nervosa, as 

eri^paç^es, dorex c coí icas que a c o m p a n h a m as é p o c a s 

m e n s t r u a e ' 8 , e o m p r o m e t t e n d o tüo f requ-ntemente a 

htatá comoçMac/o A rngorrínr ó 
oncrorrjar é euvtilhecor. Deve tomnr 
todo* o . tíiaa tlu*m amêndoa* tia 
THYRoVoiFJE a o t J T Y » " " a cintiiri 
ücara ou tornará n aer oihetta. 

O i nasço i>a r,o A ÎBNOOSAS : 10 fr. 
UBORJTOntO. Rua de Chi-Madua. a< 1. Í\ÍRK 

Tritasrsti ;c=f!eaatT0 e absala:aniegt« certa. 
C.int>m espeetSrar t.rm : Thyrc'idín9 Oouty. 
Encontrido em . j J n ai Pharrru:l2t o Orogsrm. 

Cascara Sagrada 
de GRANADO A C. 
Medicação tônica e eupeptica, 
tisáda com grande vantagem cas 
d i g e s t õ e s d i f f l ce i s , dyape-
p a i a a t ô n i c a e f l a t u l e u t a . 

de flores de arotira, angico o mütamba, 
preparado de effeito garant ido nas affec-
<;ões das vias respiratórias, como catliar-
ro pulmonar, agudo ou chronico, bronchi-
tes, coqueluche asthma e tosse noctnrns. 

Vtude-se era 8. 1'aulo: 

l?nt*iiei vV C . 80-K*.. 

Fazenda cie café DtlStS A . 
dos m IÍJ 
sua pro-

aaôavets. 
Se*, itrf 
ela o ra-

C c n s p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F é r r e a s e F l u v i a e s 

No pro i imo mez de maio a tarifa mo. 
vel s.rá cobrada em todas as linhas 
desta companhia á razüo de 35 ".», cor-
respondente â tas» cambial do 13 dinhei-
ro. , nos termos dos contractos em vigor, 
c iccp ln com a applicaçJo ao café. era 
relação a cujo transporte s i r i cobrada 
a tarifa morei na base de 15 cor-
• p a d o a u I t a i s t imb la l 4 . 17 dl. 

1 "fcaO^ t l abril 4 . 1901. 

V f " Aco r s r o Pruro, 
< W a d e e.crlptorio central. 

Vende-se titun n a z ona 
o é s t e , des te l'Àtnd<>. I ' « ' P -

fe i l i tn ien te niui^ludn, la-
v o u r a nova e p r ó x i m a á 
i s ! a ç : l o «!a l e t r a d a d<> 
T u r r o . 

I ' a r a infnrr i inef ies com 
o s r . l ' « I yen rpo C c i a p , 
l a r t j o i l a Concoi-di i i , n . 0 7 , 
U r a s . 

IE D A S S E N H O R A S 
E m P A R I S . 8 . r u a V l v i n u i e c i e m t o S a s a s P h i r a t ó a s 

• p ro f o 
; e m , d » 

i d o r ' I o 

d o ü ã « 

i>. Vo-

l tar ia Antsnla 

As dores de ha tantos annos n i perna 
e braço esquerdo e uma bola qn-í tlp.lia 
na barriga, que todos ensinavam reme. 
dios, mas a lagiem curava: sarou com 
alguns r t t m <e x a . < l o Èllxir Al Mi-
ralo O o . sa i * fcxster. 

i H v t k y 

•AJSIA mwtmi os SOO/.A 

Venüe s . • »»a-<i casi Baruel 
h Cemp, (m) 

R u a d o C a n n o , u . 1 1 

Recebem-s. famílias e passageiros. 

Dá-se pensão 

PREÇOS MOISICOS 
CO/INMA niiAsu.eniA l«-»>... 

r «Snirclío t en i s t a Ar.nit i l Vitra! 
r t t s ctaioner dente, por mais dorl la q a , 
si ja. em 1'4 teres. con om proeessi 
i t . á v cL f l o . Obtnra a amalgasna. a av 
l i srtlf lt íai , a («malta, a grat i to oa I;A<-
l í . i e t UbOO. Ubtura a tara por 131 
a I H O W . 

P . í f l t c ia ifertes s ouro. por m i l j li!-
l i f i i çce seja, per a 40» ( a i ) »•». 
• r r f . cdo «, processo brusco do martailolL 
L i s r a rs tentes e os terna atros per i | 
t H ( . E l U a i dertcj tem 46r por H . 
ta i iccs n i i t f . n r a s cosi ou u a c l u p u ; 
e n t e s s p i ro t , teroas de aara •> i ooru . 
Uaçiea tc t r i d i c c". I r a U das lu i -is-
t ia . <a tacca c corrige a s a a o a a i ú s iene 
t i r ias . í l i dente. <ia primeira deati jAi 

ter tratados e obluradoa do iuii-
Ko saeao t ua os do aàalto, eTiUad. 
t t i u u c , tiatorea, As ial iamnações . u 
t i t u l a gcegivae.; tlfocçOes buocaas^ 
I I I iLkjtu lunuarreu para * d eb í i i i a ü 
t < i » i ( , « treaiK.aa. 

S t .Cs t i trabalhes ato garauUUat, «> 
t i l t ce ioo l o a s . <a objeetiraa bygieai-as 
i a «.Alt r « i i i « a * > a u « f u dauUcUaM-
i u u . 

é um preparado especial, indicado para devolver .1 barba e aos cabeHos bran-

cos e Hf l " :« c í r , belieza e a vitalidade da jurentude, "" 'n tingir a roupa neta 

fl rutis. Esta ínccmparavel composiçilo não e uma tintura, senSo arai agua de 

srave perfume, qne nüo tinge a roopa nem a rutis, sende teu aso fácil e 

prempto. Esta agua exerce sob o bulbo capilíar em modo efficaz e submiaia-

trando o netrimento necessário para desenvolver-lhe a í õ r natnral, faeiiitaado-

lhe desarrolho. fletibilidade, morbidez eparanlo a quéda. Liiaji» prampta-

mente a (Utlse tira a caspa. , 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a o o n s o -

g r n i r e m u r a e f f e i t o s u r p r e h o a d e n t e . 

D e p o s i t a * i 

i ulado na 
I g e n d a « 

li. 12— 
de 7olc-

s o b r e P O U T T J Q A I . , H E S P A S H A ' 

Italia, Ilhas ato. 

Agenc ia do BANCO DO M I M O 
4 2 , r u a d s S . S e n t o , 4 2 

S.PAULO 

G a r c i a ! N o g u e i r a & C . 

30—1-4.. 

•Torno! i t a l i a n o i l ins-
t r a d o , do i nu i o r « i r o i t l a vüo 

A c s i g n a í - a r a a n n u a l . r s . 2 0 Í 5 0 0 

Agentes T A T T O I t C I A . 

Rua de S. Bento, 33,13 

mssar que 
,a liriB». 
Isfeitos d» 
e e i iae-

idade, os 
ns If ;m -

gtnpakoff, 

Hchter, o 
a os oa-

•a a no!«« 
>rar sci.i 
s f irma. 

B L M t l & S a r g o d a S ó , n . I , e 

MORELU & MONESI, largo S. Bento, n. 3 
S. PAULO — 

Almoço, en jantar, s4 no U O T t L CEN-
TRAL . Pensionistas externos, s 5 0 9 0 0 0 
mensaes. 

Ceei nlt a irtsileira 30—8f.i 

R u a D i r e i < 0 | n . 3 3 

_ l ^ 

C A R S ^ E I ^ E t - u t o a s e n t * 
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á a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau cotfi 
\ 

bypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas,, Ao» 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrofula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso- de fraqueza, seja qual for ^ causa, 3 em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo cio homem com o bacalhau ás costas. 

'SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova ^ork. 

E s t i r u g a t e 

Privilegiado pela paíeiiíe is. 3.952 
Çom a appl icaçüo desta nova peça dc preço minimo, e que poderá ser addicionaila faci lmento aos niacliinismos i 

existentes. u8o liaverá café, por mais melado, r i jo , cheio dc torrões etc . , que não fique perfeitamente beneficiado, sem qr.» 

M a r absolutamente e Bem haver empaslamentos e altcraçfles na cor natural . 

Chamamos a especial attenção dos interessados para os telegrammas e cartas aba ixo : 

Campiuas, 5 de fevereiro dc 1904 

I l lmo . sr . director-gerente da Companh ia Meclianica e Impor-

tadora de 8 . Pau l o , 

Am igo e sr . 

Depois de ter assentado o «Esbrngador Mechanica», mi-

nha machina tem funccionado perfeitamente, apesar do cafú 

Xúuiiissimo melado quo tenho boncficiadc. 

O vaj.or dc 6 cavallos, que toca a minha machina, tra-

b a l h a com mui ta facil idade, dando ella actualmente com café 

me l ado a mesma producçRo que antigamente com cafú de 

casca podre. 

Quan to ao beneficio, elle è ; pe r fe i t o : não ha mais empas-

tamento no descaacador e o càfc sue l impo, «em marinheiro e 

sem quebrado. 

Podendo v . s . fazer deste o uso que lhe convier e feli-

citando A Companhia pela invenção desta importante machina, 

8Ubscrevo-mc com toda a estima 

De v . s . am.° att .° o g r . ° 
José Theoiioro Oliveira Andrade 

Campinas, l ò dc fevereiro de 1901. 

I l lmo . sr. director-gerentc da Companh ia Mechanica e Impor-

tadora do S . Pau lo . 

Am igo e sr. 

Tem esta por fira participar-lhe que estou plenamente sa-

tisfeito com o « E S B R U G A D O R » que a Companh ia 

em minha fazenda, cujo resultado, no beneficiaincnto 

ass-.-; 

do 

melado, como está 

Com estima 

meu, c muito sat isfactorlo. 

consideração, sou 

Do v. a . ntt° . cr®. am° . e obr°. 

Carlos Olympio Lcile Pentea i 

Araras, 29—12—903. 

Mechanica—S. Pao lo . 

Esbrugador fnncciona muito b em . 

Lr. Luis Delamain 

Franca, 11 dc janeiro dc 1904. 

I l lmo . sr. dircctor-gerente da Companh ia Mechanica. 

Tenho presente a vossa carta de 30 dc dezembro, qu 

respondo. 

experimentei o vosso esbrugador, o qua l me surpre 

hendeu pelo bom resultado obtido. 

Não quebra absolutamente café a lgum, d iminua o esforç» 

da machina e augmenta a producç lo do beneficiamento. 

Muito vos saúda o amigo, creado e obr igado. 

Joaquim Carrilo 

EsDBGiaes 
DE 

O r l a n c l a R a n c j e l 

R u a do G o i i ç a l v c s D i a s , 41 

R I O D 2 J A N E I R O 

P E D a O C S S E B a a F O R K S A Ç O E S 

3 X T O I B S C J R . I Í ^ I i r O I F t X O C J a e a v r T i F L . A J L i 

A ' R U a Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . a o 
dom. 

Companhia iechanica e Importadora eis São Pauk 

E T R A T O S 
Ao fim de vulgarizar os seus esplendidos Retratos ao lápis de carviío, 

n SOCIEDADE ARTÍSTICA DOS RETRATOS DE P.\Riz , ínrá á c a d a L e i t o r e S u b s c r i p t o i -

d'este Jornal uni Retrato Artístico do tamnnho natural, 40 por 50 centímetro 
<eni busto e de perfeita semelhança ABSOLUTAMENTE POH NADA, com . 
condição que o destinatário de tão bonito Retraio nos recemmemlc aos &<• ; 

parentes e amigos. Basta escrever o nome c o endereço utniz da photogrnphio o man>! 
n pelo correio juntamente com o presente nnnuncio, no Senhor TANQUEREY, Direr-:• . 
2 2 , Rue de Turín , Par is (França). Este ofierecimento extraordinário não será vali > 
senão por 20 dias, contados da data d'este Jornal e somente por um retrato para cn i 
família, Como garantia da sua boa fé, o Senhor TANQUEREY se compromette formalm»::,' -
pagar a quantia de MIL francos em proveito de um Hospital d'essn cidade no caso em qu«> i 
SOCIEDADE ARTÍSTICA DE RETRATOS n ã o f izer o d i l o R e t r a t o gratuitamente n o p r a z o . d ! u m m 

Alimeniao vossos doentes, fortalecei SSies os íeei- í 
dos e o estoinago e íereis certíssima vicio-

ria; não falhará vossa tiserapeiiíiea. 
0 futuro sefeiitifieo da naedicina será resol-

vido lia liygiosae e na alimentação principalmentís 
A medicação pura será anmilíada pela 

acçíio resistente do organismo. 
Â medicação tônica da medicina antiga so-

fá agora snbststnlda com vantagens pela 
CARNE I.IQUIDA. VEGETALISADA 

do dr. SILVA BRACa, fabricada por Fowles l 
Braga. 

— 

Vende-se nas seguintes casas de S. Paulo. 

Ab a t i m e n t o , f raqueza , de-

bi l idade, fa l ta (Ic forças, 

e t c .—V inho de Kota-Bàh d c 

O r l a ndo Range l . 

Au o m l a , chlorose, chloro-

anemia , ele. — Phagocy-

tüs i na Range l 011 (Ilyecro-

phospha tos G ranu l adus d e 

Or l a ndo Range l . 

Ar i l i r i t í s m o Pipcrnz ina-

Rangel ( j r a n u l a d a c 

Ef.crycsccntc. 

Br o n c h i t e s - c í i r o n i o a s , 

tosf.es, ctc.-Thiocòl-Cra-

nu l n do de O r l a n d o Range l . 

Ca t í r r i i o i n t e s t l u a l — 

Elixir dc Moldo c 1'iclii d c 

O r l a ndo Range l . 

Ca t a r r h o fia b e i l f l a — 

Xa rope de F a b i a n a l . om-

posto dc O r l a ndo Range l . 

Co l i c a s u t e r i n a s , e t c . — 

G o t t a s de V i b u r n u m 

Compos tas dc O r l a ndo Ran-

gel . 

Co n g e s t ã o d o f í g a do — 

E l i x i r d c l ío ldo e Pichi d c 

Orloindo Range l . 

Co n s t i p a ç ã o de v c u ' r e — 

Casca r i n a G iyce r i nada 

dc O r l a ndo Range l . 

Oar t l '03 . In ternamente -

Xa rope dc herva de bu-

gre e p iperaz ina dc O r l a n d o 

Range l , ivxtcrnamcnte: Pasta 

Ant i-dar t rosa de O r l a n d o 

Range l 

Dy s p e p s l a s , digestõesdif-

fieeis, c t e . — l i i i x i r Di-

gcs , ivo de O r l a ndo Range l o u 

Got tas Ca rm ina t i v a s R a n g e l . 

Es c r o p l i n l a s , l imphat is-

m o , e t c . — V i n h o dc Ra-

b n n o Iodado de O r l ando Ran-

gel . 

Ei ü ^ o í a m e a t o n e r v o s o , 

4 csfa l famcnlo , c te .—Vinho 

dc Kola-Bâb-Rangel . 

e m o r r h o i d e s — P i lu lns 

dc l l a ina inc l i s Compos-

tas dc O r l a n d o Range l . 

Mo l é s t i a s d a po l l e , eeze-

nias, etc. — Xa rope d c 

herva bugre c P i p e r a z i n a 

dc O r l ando Range l . 

Mo l o a t i a s n tor luac : q u e 

sc caractcr isam por 
auginento dc volume do or-
gfio, i rregular idade dc mens-

truaçfío, perdas sangüínea.^ 
exageraJas, ct:.—Pílulas dc 
Krgotinina Compostas de Or-
lando Rangel. 

Ra c h ü i s m o — Nevrn-.ina 

dc O r l a n d o Rangel . 

T035CS -Thioeol Grann-
lado dc Orlando Rangel. 

H e 
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Coroas f ú n e b r e » 
1 ' i i i e a <]< io t o m m a i o r s o r t i m o i i l o c m o o r ô a s < I o I > i s -

c n í t , [ r a n c e / . " " , t » e l « | a s o a l l e i n á g o e t n f l o r e s , f n l > r i > 

c a ç i » « M p c c i u l . 

Todas as coroas de biseuit são dc procedencia estrangeira 

1 m [ i c r 5 a ç ã o d i r e c l a — P o r a í a c a d o e a v a r e j o 

Rua de S. Bento, n. 10 
T E L E P i r O N E , 0 2 

M a r c e l l í u a C f o m e s C a l d a s ] 5 _ : 0 . . 

I i ioffensivo, de absoluta pureza, cura | 

dentro de 4 Q H O R A g 

c o r r i i n e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r n 

s e m a n a s d e t r a t a m e u t o r o m c o p a -

h i b a , c u b e b e s , o p i u l a s e in jec^Oes. 

S u a e r í l c nc i a é u n i v e r s a l m e n t e re-

c o n h e c i d a ms a ( t e c l e s d o b e x i g a , 

n a c y s t i t e d o c ó l o , n o c a t a r r h o 

v c s i c a l , n a b e m a l n r i a . 

Cada Capsula tem impresso com 

t inta preta o n o m o m l u M 

I, 8 , rua Vlvienr.e, . m ai pharniacias. 

A V I S O S M A R I T I M Q d 

Vendem-se e m t o d a s 

a s b o a s p l i a r u a c i a s 

o d r o g a r i a s . 

J i V i » k C o m p . — R a a de S . Bento. 13. 
Fao l o Fer re i r a—Rua de S . Beato, 36 . 

S c b i o i n n n & Thlole — R u a de 8 . Reato, 28 . 

J . Santo* k C o m p . — R o a de S . Bento, K . 

O . De M a t t l a — H u a do Tbe«ouro. 

Pha rmac i a do Cas to r—Roa do Commercio, 5-A. 

A. Sou«a S i lve i ra & C o m p . — K a a do Commercio, 9 . 

Adolp i io L a v e s — R n » Direita. 38. 

C o a r i j o Mele l ier t—Roa Daqne de C u i a s , 17. 

Se r ro lo Genofrn - Rna ds Bio J o i o . 160. 

I r o a c i o Pni j j / tar i— Roa de Santa Thereaa, 9 . 

J àvena l Ferraz—Aven ida Rangel Pestana. -33. 

O . Mart in» k C « m p . — R o a Boa-Vista. 61. 

A r t h a r Azevedo—Raa Qu inze de Novembro , 50 . 

Hen r í qae Í . i de r . berc-Foa Marechal Deodaro . 8 . 

« • i i r a x Mal iet k C o m p . - - R a a do Commerc io , 18. 

Barnel & C o m p . — R a a Direita. 1 . 

J . Amnranta & C o m p . — R n * Dire i ta , 11 

J . Vare l l a—Rua Qa i tue de Novembro . 5 . 

C . de A»i is Braz i i— Roa Quinze de Novembro , i . 

Pbarmar ia do G lobo—Rna Harâo de I tape t in inga , 

PharmRela Sa l vado ra—Rna Dnr)ae de Caxias . 

Pharmacia <ta F í — R n a Vletorla. 

P l iarmar i t 8 . Jos<—Lergo de 8 . Pa r t o . 

P h a r m a c i a M o d e r n a — R u a Monsenhor Andrade 

E C S A M . S E í-'OS H O S P I T A E S S E G U I N T E S i 

H o s p i t a l d a S a n t a C a a a . 
H o s p i t a l I t a l i a n o . 
H o s p i t a l da I s o l a m e n t o . 
B e n e f i c ê n c i a P t n g n e s a . 

H o s p i t a l S a m a r i t a n e . 

F̂ zsnds á venda 
V'«nde-«e no raaalclpb de Dotdcatú 

•i\ fdziiuda com cento e tantos alqaeí-

h dtí terra, entro ma l ta c rapoe i fão , 

i tanto dnus Ipgua3 dts uín.i cstaç.lo da 
; irocabanu e do Ca pilo I hn i t o , uma. 1c-

xu i . Tem tr inta mil ["'í da café eftre 

:i»riuados e novos, produzindo do duas 

mil arrobas para c ima. 

Beiiifciloriae-. nina casa regular pnra 

morada; nm.i dita nova para ne£2c i> em 

Lom ponto e com bale io e prateleíraa; 

ir s ca^aa regularei para colonos, uma 

i i ta para guardar ctrroças. um paiol, 

str ibaria, um pasto erreado de arame, 

d o o.i ditos menores também cercado» de 

arame; nm troly novo arreiado e com 

<}aatro animaes. 

Qaem pretender compral-a diri ja-s* á 

L y r a Brandão , nesta cidade do Botncatfi , 

rua do Cemitorio Novo, era fronte ao 

largo 8 . J o i é . a — 3 

i Príncipe do Brão-Pará 
A e h a m - a e t , v e n d a , n o e a r r i p t o -

r i o d e i t a f o l h a , b i l h e t e * p o s a s e s 
« c m o r e t r a t a d e 8 . A . I . o F r l n -
ce d o G r S o - P a r é , p e l o p r e o o d o 
C O O rtis c a d a n m . 

lVorddenischer Lloyd Bremea 
SAII1DAS P A R A A E U R O P A 

O p a q u a t o u l I o n i i X a 

H E I D E L B E R G 
llluminado a lua a l a l f h i 

C n m m a o i l u n t » — C . X A I I I t A T l f 

fijLiri em 4 de maio prox imo f a t u r o , p a r i 

Rio de Janeiro, Bahia, 
M a d e i r a , I i i s b d a , 

A n t u é r p i a a B r a i u a a 

Troro dss possagene i». camarote pa ra Antuérp ia e Breinou, m i r c o s 4 0 0 , cm 

'••rairotc paru o H b ilo Janeiro. 4 0 $ 0 0 0 ; em 3* classa. 20íi0'j0. 
Eete parjaete tem bftas o modernas nccommod i j áas para passageiros da 8* 

t l lM? " tem cozinheiro por tagne i s bordo. 

Recebe pnssapr irns |ara as I lhas dos A Ç O R E S e M A D E I R A , 
Preço da passagem da a* c l u i i p«ra i . U H O A , iac la indo v i nh i do m e » , réie 

1 3 5 8 0 0 0 . 

l '«ra passigenj , f r e t e s e mais luformagSés. t r i t i - l J 1 1 1 

O s u j j o n t e a 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d a S . ã e n t o , i l » S P a u l a 

tap.30 tfjcmie Jslogpei n. IO'>Sanias 

Lsusrpaol, Brasil znú HivarPlaía Siai sur 
L I M I I A L A i í P O K T k : i » L T 

B e r v l ç o â s p a s s a f e n » ' i r v T i r i 

O P A t J T j a r B 

Y S O N 
( 4 0 0 h T 0 N E L A D A S ) 

I l l u m i n a i t a 4 l u i e l a n t r i a i 

gah ir l dc Santoe, no dia 20 do corrente, e do Rio ds Janeiro. n> d i i 3 do maio, 
para 

BAHIA . P E R N A M B U C O E NOVA-YÜRK 
Becebe pss,sg<iroe de 1" e 1" classe, m n o , por to , a e l m s p i r i 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona ao , psaa^stroe tod» e ooator t , neceitario, com vi*, 

( « n ma l , r s p i d i qae vta I n r t a t s r ra e sani 01 l icosvanieaíse de bsblea^o 

Preço da passagem d , 3 4 c l u e i d> Ki> ds J saa l r j para Novs-York, í t í ' " 
(òsllsrs, moeda americana] o, de Santo*, í 3 0 " . 

O i paquetes T a n n y a o u 1 B y r o a tám t a o b e a e a o a r s i i * i i D i . i i r » l i 1 ' 1 

I * classes,custando mais em 1 ' c l a s i s , o í l ó " o u » ! ' o t s u i fiei 1 1 U > l t i t s . 

f u s passa{eui • nu i s i a fornuçde^ t rau-ss 

B a S . P a t l o . 0 9 a 

G c « I I . B r o d i e , r u a d a « J u i t a a d a . 3 ( 4 > b r * l « i 

B a B a a t ã » w a o a a r * a » u 

* > b . I k m p s b i i w «V ü , r u a l i 4 a V t t e o i b r o , 2 8 

B a s B i e . o a i a o s a j e a t a s 

M a a w w Ac V u , L , < t . r o a f v i o a i M d « l t f | « | B S 

S o c i é í ó G ó n o r a l e d e T r a n 3 p o r f c g M a r i t i u i a i i 

v a p e u r d o M a r s o i l l e 

O e K p l e n d s d o v a p o r 

O V E N C E 
nahirá impreteriveinientc, no d ia 5 do maio, p a r a 

G l - e n o v a e i s r a ^ o l o s i 
Paru m u U informaçdec, com o« agoato j 

Antunes dos Santos Sa O. 
K m a . P a u l a — U u a d a d . tiaato, á 9 . 

K i ü S a n t o s — P r a ç a d a K a p u b l i c . » , X . 

N o R i o tíe J a n e i r o — K u t i F i i n i e i r o d a M n r v o , 3 1 . 

Samburg Südamer i kanMe Dampfsohifffahrts Besellscliafi 
Serviço es]>ecial entre Santos e Hamburgo, ejin eioalu) 

pelo Kio da Praia, Baliia e Lisboa 

V a p o r e s n s » h i r 

P E T B O P O L I B 

TIXUCA 
S A N N I C O I i A S 
B E L O E A I T O 

A S S U N C I O N 

5 de m i i » 

11 de m a i o 

-tj da ms io 

1 de Junho 
8 de j unho 

O m a g n l G c o p a t j u e t o a l I e m A o 

A\T0S 
C o m m a n d a n t e , W . H A V E K E F . 

s ah i r i no d i a T.7 do corrente, para 

R io de J a n e i r o 
B a h i a 

Lisbf ia e 
H a m b u r g o 

Este novo o esplendido paquete, no qual foi In troduz ido ns maior esai la t i-

dos os ú l t imos sperfelcoamentos, offersco aos senhores passageiros ds t o d t l l l 

clssses o ma ior conforto possível . 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como 01 s i l dss dotados d l 

maior elegância, s l o t l luminados a venti lados a clectricidada. 

A bordo desto psuuete b * incdleo e criada, aaeim co in j oosinhsir j p o r t u j u i i 

e as passagens dc todas as clssscs Incluem vinho de mesa. 

1 ' r e ç w < ÍBM p a N M i i < | e a K < I e c l u s s o p a r » i . i J i A a , f U 5 $ . 

P a r a lretes, passagens e m i i s i a f o rm i f t e s , cora o i ag iatas . 

E. JOHNSTON & C 
Rua d o C o m m e r c i o i 16—aobrado—S. P a u l o 

C o m p a g u i e d e s M e s s a g e r i a s M a r i t i m e a 

P a q n e b o t s p o s t e - f r a n ç a l i 

' O P A Q U E T K v 

MAGELLAN 
sah i rá , no dia 2 demaio, para 

Lisbôa e Bordeaux 
Para passafens e n u i s i n f o r m a r e s , trata-se com es agen te ) : 

A n t u n e s d o s S a n t o s «V C . 

E t n S o n t o N — P r n ç u d n I t e p u b l i c » , 1 

K . n » • 1 ' a u l o — K i i n d o S . l f c n l o t g O 

Sociétá Générale d« Transporft Mari-
times à vapeur de Marseille 

O V A P O R 

F R A N C E 
sshir.1, no d ia 29, para 

Moutevidéo e Buenos Aires 
F a r a m a i a l n f o r m a ? 5 e s c o m e s a g s a t ã s 

Antunes dos Santos h C. , 
i S a n t o s P r a ç a d a S a p a b l i e a , 1 , 

a . J f a o i o , n a d a M. B e n t o , s a . 


